
pág. 3

pág. 10

PUBLICIDADE

JORNAL DE SINTRA PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

AUTORIZADO
A CIRCULAR

EM INVÓLUCRO
FECHADO

DE PLÁSTICO
OU PAPEL

PODE ABRIR-SE
PARA VERIFICAÇÃO

POSTAL

TAXA PAGA
PORTUGAL

Sintra

O executivo municipal aprovou por unanimidade um conjunto de alterações ao regulamento do Plano Director Municipal (PDM), com normas mais
flexíveis para atrair investimentos iguais ou superiores a 5 milhões de euros. O prazo de participação preventiva dos cidadãos foi prorrogado nos
termos do Aviso publicado neste Jornal na pág. 6.
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São João das Lampas
João Justino
(João Galucho)
morre
aos 83 anos
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PDM alterado a meio do processo
de revisão para incentivar Projectos
de Relevante Interesse Municipal

foto: luís galrão

Sintra
Banho público
no Largo
do Palácio
dia 7

Sintra
Museu
do Brinquedo
encerrou
a 31 de Agosto

Sintra / Agualva Cacém
/Queluz
Actividades para
os mais novos
nas bibliotecas

Desporto / Europeu
de Duatlo
João F. Pereira
obtém 4.º Lugar
nos juniores
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MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra torna público, para
cumprimento do N.º 1 do Art.º 74 regime jurídico dos instrumentos de gestão
territorial (Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com a redação dada
pelo Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20 de Fevereiro), que por deliberação de
Reunião de Câmara de 22 de julho de 2014 foi determinado o início do
procedimento de alteração do PDM de Sintra, nos termos da Proposta n.º 548-
P/2014, e de acordo com a alínea a) do n.º 2 do Art.º 93 do regime jurídico
dos instrumentos de gestão territorial.

Para cumprimento do disposto no n.º 2 do Art.º 77 do regime jurídico dos
instrumentos de gestão territorial comunica-se que encontra-se aberto o
período de participação pública preventiva, para formulação de sugestões por
um prazo de 15 dias, contados a partir do dia seguinte à publicação do aviso em
Diário da República.
As respetivas sugestões podem ser remetidas à Direção Municipal de Ambiente,
Planeamento e Gestão do Território (DM-APG), da Câmara Municipal de
Sintra, sito na Praça D. Afonso Henriques 2710-520 Portela de Sintra, dentro
do prazo previsto, em requerimento dirigido ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara.

Sintra, 12 de agosto de 2014.

O Presidente da Câmara Municipal de Sintra

 (Basílio Horta)

Município de Sintra

Para efeitos do disposto no artigo 71.º do Decreto – Lei n.º 555/99, de 16 de
Dezembro, alterado pelo D.L n.º 26/2010, de 30 de Março, e pela Lei n.º 28/
2010, de 02.09, e com base no disposto no artigo 70.º do Decreto-Lei n.º 442/
91, de 15 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro,
notificam-se todos os interessados no alvará de loteamento n.º 71/92,
em nome de Adelaide Maria Gaspar Canas Pereira Antunes e Outro,
sito em Vale Mourão, freguesia de Rio de Mouro, do Cancelamento
do Alvará de Loteamento e Acionamento da Garantia Bancária
Existente para execução coerciva das obras de urbanização, proferida
por despacho do Exmo. Sr. Presidente de 14/04/2013.
O processo de loteamento encontra-se disponível na Câmara Municipal de
Sintra, Departamento de Urbanismo, Praça Afonso Henriques, na Portela de
Sintra.
Os interessados poderão consultar o processo de loteamento, assim como as
informações técnicas elaboradas pelos serviços municipais que
consubstanciaram o cancelamento do alvará de loteamento e o acionamento
da garantia bancária, documentos que fazem parte integrante do processo de
loteamento.

 Sintra, 1 de Agosto de 2014.

O Presidente da Câmara Municipal de Sintra

Basílio Horta
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João Francisco Justino (o João Galucho)

João Francisco Justino fotos: js/arquivo

Jornal de Sintra, um dos muitos convidados de João Francisco Justino
a visitar a Galucho

oão Galucho (era assim
que era conhecido pe-
los seus conterrâneos)
deixa uma marca no
concelho e no País pela

Faleceu no dia 25 de Agosto, no Hospital da Luz, o comendador João Francisco Justino, administrador da Empresa Galucho, sedeada em S. João das
Lampas. O comendador foi presidente da Câmara Municipal de Sintra de 1990 a 1992.

sua capacidade de trabalho e
solidariedade, muito embora
o seu perfil polémico e con-
troverso.
No seu funeral estiveram pre-
sentes representantes autár-
quicos, de associações de
bombeiros e outras, empre-
sário e pessoas da vida pú-
blica.
Basílio Horta e Fernando Sea-
ra, respectivamente presiden-
te e ex-presidente da Câmara
Municipal de Sintra estive-
ram em S. João das Lampas
para apresentar os seus
pêsamos aos familiares.
O empresário desenvolveu a
sua actividade na área imo-
biliária e da banca tendo sido
ainda proprietário de espaços
comerciais  como o Centro
Comercial Amoreiras, Oeiras
Parque e Centro Comercial

Fonte Nova.
Em 2006 o empresário assu-
miu a presidência da Galucho,
uma unidades fabril criada
por seus pais, José Francisco
Justino e Adelina Justino.
Esta empresa é a maior empre-
gadora privada do concelho
de Sintra.
A Câmara Municipal de Sintra
atribuiu-lhe em 2012 a meda-
lha mérito municipal, grau

ouro, na classe empresas.
Foi ainda distinguido em 1980
com a comenda de Mérito
Agrícola e Industrial, pelo en-
tão presidente da República
Ramalho Eanes e a Câmara de
Sintra atribuiu-lhe, em 1985, a
medalha mérito municipal,
grau ouro.
A Câmara Municipal de Sintra
aprovou na sua reunião cama-
rária de 26, de Agosto, um

voto de pesar pelo faleci-
mento do empresário.
O seu relacionamento com o
Jornal de Sintra foi doradouro
e próximo, muito embora
algumas situações de melin-
dre.

Deu várias entrevistas ao
longo da sua vida a este se-
manário, a última das quais
publicada na edição de 4 de
dezembro de 2007.
De referir que a Galucho foi
um factor de desenvolvi-

mento de S. João das Lampas.
Foi através deles que na
década de 60 de verificou a
introdução da electricidade
em S. João das Lampas da
qual viria a beneficiar toda a
comunidade.

J
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s alterações, apro-
vadas por unanimi-
dade, pretendem
“flexibilizar” as
actuais normas de

PDM alterado a meio do processo
de revisão para incentivar Projectos
de Relevante Interesse Municipal

A Câmara de Sintra aprovou no final de Julho o novo regulamento do Plano Director Municipal, um instrumento de
ordenamento que entrou em vigor em 1999 e que está a meio de um processo de revisão iniciado em 2012, mas que só
deverá terminar em 2017. Segundo a autarquia, a urgência prende-se com o facto da gestão territorial quotidiana do
município requerer “um conjunto de instrumentos que não podem aguardar uma mais profunda reflexão e decisão”.

A
forma a tornar o concelho
mais atractivo para a rea-
bilitação urbana e o investi-
mento produtivo privado,
nomeadamente em Projectos
de Relevante Interesse Mu-
nicipal (PRIM), que terão
“incentivos majorativos”.
Para qualificar-se como
PRIM, é preciso que a sede
social da empresa promotora
esteja localizada em Sintra,
que o investimento directo

Áreas de Reabilitação Urbana
(ARU) e para as Áreas Urba-
nas de Génese Ilegal (AUGI),
cujos projectos de reconver-
são passam também a classi-
ficar-se como PRIM. Estas
alterações não serão sujeitas
a avaliação ambiental estra-
tégica porque a câmara
entende que “irão apenas ter
repercussões concentradas
em partes de reduzida
dimensão face ao território
municipal” e não deverão ter
efeitos significativos no
ambiente.

global em actividades com
produção relevante de bens
e serviços transaccionáveis
seja igual ou superior a 5
milhões de euros, e que sejam
criados 10 ou mais postos de
trabalho. Além destas condi-
ções cumulativas, a autarquia
exige ainda que os projectos
sejam apresentados por
“promotores de reconhecida
idoneidade e credibilidade”.
Excepcionalmente, podem ser
considerados PRIM proje-
ctos que não cumpram alguns
destes requisitos (em valor de
investimento e número de
postos de trabalho), desde

que possuam uma unidade
interna de investigação e
desenvolvimento no valor de
pelo menos 10% do volume
de negócios, possuam forte
componente de inovação
aplicada, revelem manifesto
interesse ambiental ou pos-
suam forte vocação exporta-
dora (mínimo de 50%).
O regime específico aplicável
aos PRIM, nomeadamente
em matéria de fiscalidade
autárquica será objecto de um
regulamento próprio que
ainda não foi divulgado, mas
que deverá incluir, por exem-
plo, para casos “devidamente

justificados e fundamenta-
dos”, uma “majoração até
50% dos parâmetros urbanís-
ticos” para projectos com
“necessidade imperiosa” ou
cujo esforço de relocalização
seja “desproporcionado ou
incomportável”, desde que
correspondam a ampliações
de instalações com activi-
dade ininterrupta nos últimos
12 meses.
A proposta de alteração que
esteve em consulta pública
preventiva entre o final de
Agosto e a primeira semana
de Setembro, inclui também
novos objectivos para as

Luís Galrão

foto: js / arquivo

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia

presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue
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Banho público dia 7 no Palácio da Vila
Os Bombeiros de Sintra vão
realizar o su I Banho Público,
no dia 7, pelas 11 horas no
terreiro do Palácio da Vila.
Todos os donativos revertem
para aquisição de quipamento
de protecção individual.

O ciclista James Bowtell, que
atravessou a europa de bici-
cleta, com partida da Rússia,
terminou no dia 1 de setembro
o seu percurso, no ponto mais
ocidental da europa, o Cabo

Da Rússia ao Cabo da Roca de bicicleta
da Roca. Com partida de Ufa,
na Rússia, no dia 27 de julho,
o percurso passou por, Bie-
lorrússia, Polónia, Alemanha,
França, Espanha e Portugal.
James Bowtell completa

assim 6.226 km em menos de
45 dias, meta para constar no
Guinness World Record
“Race Across Europe by
Bike”. Além de estabelecer
um novo Recorde Mundial

do Guinness, esta iniciativa
tem também um cariz
solidário, com a doação de
dinheiro para uma instituição
de caridade de luta contra o
cancro.

Os SMAS-SINTRA vão proceder à remodelação das redes de
abastecimento de água, de águas residuais domésticas e de
águas residuais pluviais em Queluz. A intervenção passa pela
substituição das tubagens em fibrocimento por material mais
resistente e duradouro, o que proporcionará a minimização
de perdas de água e, consequentemente, a maximização do
abastecimento às populações.
Com esta intervenção nas redes de águas residuais domésticas
e águas pluviais, o município pretende estabelecer um sistema
separativo, em alternativa ao sistema unitário existente. Este
sistema separativo vai proporcionar a correta condução das
águas pluviais para ribeiras e a redução do caudal a ser
transportado pelas redes de águas residuais domésticas para
tratamento.
Esta é a primeira fase de uma intervenção que custará 1 058
580,85 euros (mais IVA), que visa também a remodelação da
rede de abastecimento de água em Agualva, prevista para
2015.
As obras que tiveram início a 1 de agosto, em Queluz,
consistem nas intervenções, discriminadas pelo tipo de redes,
nas seguintes ruas:

REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
• Rua José Cipriano da Silveira Machado;
• Rua Marcos de Portugal;
• Rua João José de Aguiar;
• Rua Laura Alves;
• Rua Ivone Silva;
• Rua D. Fernando II;
• Rua Paulo Reis Gil;
• Travessa da Bela Vista;
• Rua Professor Inácio Antunes;
• Rua Vasco da Gama;
• Av. República;
• Rua Heliodoro Salgado;
• Largo Mouzinho de Albuquerque.
• Av. Combatente Paiva Couceiro.

REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS
• Rua Marcos de Portugal;
• Rua José Cipriano da Silveira Machado;
• Travessa da Bela Vista;
• Rua Professor Inácio Antunes;
• Rua Vasco da Gama;
• Rua Heliodoro Salgado;
• Av. República;
• Rua Bernardo Pereira;
• Rua Marques de Oliveira.

REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS PLUVIAIS
• Rua José Cipriano da Silveira Machado;
• Rua Marcos de Portugal;
• Rua João José de Aguiar;
• Rua Laura Alves;
• Rua Ivone Silva;
• Rua D. Fernando II;
• Rua Paulo Reis Gil;
• Av. Combatente Paiva Couceiro;
• Travessa da Bela Vista;
• Rua Professor Inácio Antunes;
• Rua Vasco da Gama;
• Av. República;
• Rua Heliodoro Salgado.

Remodelação de redes
em algumas ruas
de Queluz
(U.F de Queluz e Belas)
Modernização
para o futuro

Vista aérea: Área junto ao IC19 onde o futuro centro comercial será construído

Projeto Shopping Jumbo de Sintra
mais perto da construção junto ao IC19

projeto do novo
Centro Comercial
Jumbo de Sintra,
junto ao nó de
Mem Martins do

2012, o então secretário de
Estado Pedro Afonso de
Paulo emitiu nova DIA
favorável condicionada.
A autarquia, em anterior
mandato, também chumbou o
projeto, mas segundo expli-
cou o atual presidente,
Basílio Horta (PS), em reunião
municipal, “a câmara indeferiu
e depois foi obrigada pelo
tribunal a dar as licenças”.
O autarca acrescentou “que,
de qualquer maneira, é um
investimento de 20 milhões
de euros que cria umas [três]
centenas de postos de
trabalho”.
Basílio Horta assinou um
protocolo segundo o qual a
Auchan “contribui” até 500
mil euros para “obras de
requalificação urbana”, mas a
“doação” está adiada para se
clarificar de que não se trata
de contrapartidas pelo
projeto.
O parecer técnico final da
CCDR refere que o estacio-
namento exterior terá 670
lugares para viaturas ligeiras
e mais 14 para pesados de
mercadorias.

O
IC19, obteve decisão de
conformidade ambiental
“condicionada” da Comissão
de Coordenação e Desen-
volvimento Regional (CCDR)
de Lisboa e Vale do Tejo.
O vice-presidente da CCDR
considera que o Relatório de
Conformidade Ambiental do
Projeto de Execução (Recape)
se encontra “conforme, na
generalidade, com os termos
da DIA [Declaração de
Impacte Ambiental]”, mas a
abertura fica condicionada à
conclusão das obras na rede
viária envolvente.
O Recape esteve em consulta
pública em junho e visa a
construção pelo grupo
Auchan de um hipermercado,
galeria comercial, armazéns e
escritórios entre a saída de
Mem Martins do Itinerário
Complementar (IC) 19 e a
Estrada Nacional 249.
O projeto, com área bruta de
construção de 14.693 metros
quadrados (m2), está pre-
visto num terreno com 84.941
m2, em frente ao Lidl e nas
proximidades do Fórum Sintra
e do Retail Park, do lado
oposto do IC19.
O empreendimento foi
chumbado numa DIA de 2008,
do então secretário de Estado
do Ambiente Humberto Rosa,
por contrariar o Plano Re-
gional de Ordenamento do
Território da Área Metropo-
litana de Lisboa e ocupar uma
zona “estratégica para a
estrutura ecológica muni-
cipal”, essencial à “contenção
do contínuo urbano”.
O grupo Auchan pediu a
reapreciação do projeto e, em

Uma medida de minimização
incluída na DIA, relacionada
com exaustão dos parques
cobertos, “foi desconside-
rada uma vez que o projeto
de execução não contemplou
parques de estacionamento
interiores ou subterrâneos”,
esclarece o parecer.
A solução explicará a redução
da área bruta de construção
inicial de 25 mil m2 e levou a
Câmara de Sintra a defender,
num parecer, que em
alternativa a uma “escolinha
de trânsito” o espaço se
destine a “uma zona verde e
eventualmente um aumento
da capacidade de estacio-
namento”.
Para a autarquia, o projeto
penaliza de forma muito
relevante a circulação na zona
e as medidas previstas “são
insuficientes para a mini-
mização do impacto nega-
tivo”.
Um documento de 28 cida-
dãos, entregue na discussão
pública, avisou que a EN249
– onde se prevê uma nova
rotunda e duas vias em cada
sentido – e a rotunda de São

Carlos não estão dimensio-
nadas para o aumento de
tráfego.
Para atenuar os impactos,
propuseram a plantação de
espécies arbóreas da região,
solução determinada pelo
Instituto de Conservação da
Natureza e Florestas na
recuperação da ribeira da
Azenha.
Uma moradora, Ana Pinto,
notou que uma linha de água
no meio de estacionamento
nunca será “um corredor
ecológico” e concluiu: “mais
uma grande superfície comer-
cial junto à principal entrada
de uma área classificada
Património Mundial induz
impactos negativos não
minimizáveis, nomeadamente
em termos paisagísticos, de
ordenamento e sociais”.
A obra tem uma duração de
18 meses e a decisão da
CCDR é válida até 2018.

Fonte: Notícias ao Minuto
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Faleceu
Helena Langrouva

foto: alagamares

Jornal de Sintra foi informado por amigos comuns do seu
desaparecimento neste Verão.
Helena Langrouva frequentava este semanário com quem
mantinha um relacionamento de proximidade.
É licenciada em Filologia Clássica (Faculdade de Letras,
Universidade de Lisboa), Maître ès Lettres Modernes –
Cinéma (Montpellier III- Université Paul Valéry), pós-
graduada – DEA ( Universidade de Paris III- La Sorbonne
Nouvelle), Master of Arts e Master of Philosophy
(Universidade de Londres – King’s College) – e doutorada
(Universidade Nova de Lisboa) em Estudos Portugueses.
Foi Leitora de Língua e Cultura Portuguesas nas
Universidades de Montpellier e Rouen, ensinou Literatura
Portuguesa Clássica, Teoria da Literatura, Introdução aos
Estudos Literários e Francês, no ensino superior, em Portugal,
com passagem pelo ensino secundário onde leccionou Grego,
Latim e Português. Equiparada a bolseira pelo Ministério da
Educação e Cultura, foi bolseira da Fundação Oriente e da
Fundação Calouste Gulbenkian, tendo investigado em
bibliotecas e museus europeus. Escritora, investigadora
interdisciplinar, nas áreas da cultura clássica, renascentista e
do século XX, tem-se dedicado em especial ao estudo de
Literatura e Arte dos séculos XV e XVI.
É autora de A Viagem na Poesia de Camões, Lisboa, Fundação
Calouste Gulbenkian- FCT, 2006; Actualidade d’Os Lusíadas,
Lisboa, Roma Editora - apoio FCT, 2006; De Homero a Sophia.
Viagens e Poéticas, Coimbra, Angelus Novus – patrocínio
IPLB-, 2004; Arpejos de uma Viandante/ Arpèges, Lisboa,
2003. Co-editou, com Aires A. Nascimento, José V. De Pina
Martins e Thomas Earle, Humanismo para o nosso tempo.
Homenagem a Luís de Sousa Rebelo, Lisboa, edição
patrocinada pela Fundação Calouste Gulbenkian e
comercializada pela APPACDM, Braga.
Publicou ensaios nas revistas Brotéria, Critério e O Tempo e
o Modo (Lisboa), Traduziu e seleccionou Lanza del Vasto,
Não-Violência e Civilização- Antologia, Lisboa, Edições
Brotéria, 1978 e traduziu ainda Jean Joubert, O Homem de
Areia (romance), Lisboa, Difel, 1991.
Estudou Artes Musicais – Canto Gregoriano e Canto Clássico
- Artes Plásticas – Desenho e Pintura- e Iconografia. Tem
ainda cultivado o canto ao longo da sua vida, fez exposições
individuais de Pintura em Sintra, Lisboa e Évora e dedica-se
em particular à pintura de ícones.
Foi membro da Associação Portuguesa de Escritores, da
Associação Portuguesa de Críticos Literários, da Sociedade
Portuguesa de Autores, da Associação Internacional de
Lusitanistas.

Helena Langrouva com Jorge Menezes
e Guilherme de Oliveira Martins, em Sintra

oi seu fundador
Arbués Moreira que
ao longo da sua vida
recolheu e valorizou,
entre 40 e 60 mil

Museu do brinquedo encerrou
dia 31 de Agosto

Arbués Moreira

para a atividade museológica
da Fundação Arbués Mo-
reira. Como entidade privada
que é, se esse fosse o obje-
tivo teria de procurar o lucro
no funcionamento do mer-
cado, e não através do orça-
mento da Câmara.
Recorde-se que Sintra tem
para o Turismo e Educação
uma larga oferta de alter-
nativas, não tendo estado,
por esse motivo o Museu do
Brinquedo na linha prefe-
rencial dos visitantes que se
deslocam predominante-
mente aos pontos estraté-
gicos, nomeadamente, Palá-
cio da Vila, Palácio da Pena,
Monserrate, Quinta da Re-
galeira, entre outros.
Assim sendo certamente o
Museu do Brinquedo terá
mais sucesso em zonas em
que a sua presença possa ser
mais relevante. Em Sintra teve
um papel preponderante
junto das crianças e escolas
do concelho.

No dia 31 de Agosto encerrou ao público o Museu
do Brinquedo de Sintra, aberto ao público desde
1989.

F
brinquedos.
O Museu do Brinquedo era
subsidiado pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra com quem
tinha uma avença mensal de
cinco mil euros por mês.
A autarquia para dar cum-
primento à Resolução do
Conselho de Ministros n.º 79-
A/2012 ficou impedida de
prosseguir o seu apoio.
Dentro deste contexto a
Câmara Municipal de Sintra,
em comunicado  lamenta que
a proposta que apresentou
para que o Museu do
Brinquedo pudesse ficar na
vila não tenha sido aceite,
nem tenha sido alvo de uma
contraproposta. A única
vertente que a proposta da
autarquia não contempla,
nem podia contemplar, era
qualquer exigência relacio-
nada com garantia de lucro

O Espaço Teatroesfera vai
acolher em Setembro dois
espetáculos.
“Unilógico” (texto inédito) de
Mário Abel, encenado pelo
grupo A Prole, estará em cena
de 11 a 14 de Setembro de
2014, quinta, sexta e sábado
às 21h30 e domingo às 17h00.
Sinopse:
“Sobre a forma como as
coisas sucedem” – ou aban-
donar por completo a derra-
deira pergunta, ou a questão
fundamental, ou “para quê
saber” e “para quê questio-
nar” se no final de contas só
existe uma decomposição e o
mundo não muda – porque
estamos agarrados ao nosso
corpo – e que sapiência será
essa de duvidar ou indagar
se não somos loucos para
aceitarmos a conclusiva e
derradeira resposta que
todos parecem querer rejei-
tar? “Fico sempre com vonta-
de de vomitar”. O corpo das
limitações não é suficiente
para se exprimir – porque
pode o corpo abandonar-nos

Monte Abraão

Grupo Teatroesfera apresenta

sem que nós o possamos
abandonar a ele? - No final
do dia só queremos aprimorar
as nossas manias para que o
mundo não se aperceba que
existimos, para não termos de
dar contas pelos dias em que
não conseguimos fabricar um
sorriso falso que parece fazer

o mundo girar – mas não
mudar.
“Marx na Baixa” de Howard
Zinn, encenado por Mafalda
Santos e estará em cena dias
19, 20, 26 e 27 de Setembro de
2014, sextas e sábados às
21h30.
Sinópse:

E se homem barbudo de há
dois séculos, vestindo um
fato e gravata, carregando
uma mala, talvez de livros,
talvez de ideias, aterrasse em
Portugal? E se esse homem
fosse Karl Marx, que para
reivindicar o direito a limpar
o seu nome veio cá abaixo,
mais propriamente à Baixa?
Este é o mote de Marx na
Baixa, um espectáculo que
mostra o lado mais humano
do filósofo alemão. Uma
mesa, duas cadeiras e quatro
ou cinco adereços são o que
Marx precisa para marcar um
encontro com os lisboetas e
para nos enviar numa viagem
tão histórica como íntima, tão
política como sentimental, tão
profunda como irresistivel-
mente hilariante.
Criticas: “uma fotografia
vívida e apaixonante de Marx
como a voz de uma hu-
manidade insubmissa perante
a iniquidade”.

Informações & Reservas:
Teatroesfera - 214 303 404

“Marx na Baixa”
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O BE/Sintra solicitou escla-
recimentos à autarquia sobre
o futuro do mercado da
Tabaqueira, freguesia de Rio
de Mouro. O pedido surge
depois da visita dos autarcas
bloquistas ao espaço, tendo
contactado com comerciantes
e moradores e constatado a
realidade de degradação da

Albarraque / Rio de Mouro

Bloco de Esquerda questiona situação
do  mercado da Tabaqueira

cobertura e as poucas condi-
ções sanitárias do local onde
é feita a venda.
A requalificação do mercado
é preocupação antiga de
população e vendedores,
que anseiam a melhoria das
condições de trabalho e de
higiene daquele que é um dos
únicos locais, no bairro, onde

é possível adquirir bens
alimentares. As promessas de
anteriores executivos de
Câmara e Junta foram reite-
radas por Basílio Horta e
Bruno Parreira na campanha
eleitoral do ano passado, mas
ainda estão longe de se
tornarem realidade.
O Bloco de Esquerda consi-

dera urgente a resolução
desta questão e, face a quase
um ano de respostas pouco
conclusivas do actual
presidente da Junta de Rio de
Mouro quando questionado
sobre a matéria, decidiu in-
terpelar a Câmara Municipal.

Fonte: BE

Ao decidir unilateralmente
bloquear, a partir de janeiro
de 2014, a transferência de
verbas para as juntas de fre-
guesia ao abrigo do proto-
colo de colaboração para a
gestão de autocarros, a
Câmara Municipal de Sintra
inviabiliza que as escolas, as
instituições de solidariedade,
culturais, desportivas e de
juventude deixem de ter
acesso a transporte para
promoção das atividades de
apoio aos seus utentes. São

Sintrenses com Marco Almeida
em desacordo na gestão de autocarros das juntas

centenas de instituições, e
milhares de munícipes, que
veem comprometidas as suas
atividades, como visitas de
estudo dos alunos, passeios
de idosos ou transporte para
as piscinas municipais.
Na prática, a parceria cons-
truída desde 1996 entre o
município e as 20 freguesias,
atualmente 11, termina por
responsabilidade exclusiva
da segunda maior Câmara do
país do ponto de vista
populacional. Ao deixar de

transferir os 12.500 euros
anuais, para suportar os
custos do motorista e
respetivo seguro, o atual
presidente da autarquia de
Sintra revela uma profunda
insensibilidade social. Por um
lado, são 20 motoristas que
correm o risco de cair no
desemprego, e por outro, são
muitos os munícipes que
deixam de ter acesso a inicia-
tivas de lazer e formação.
A ausência de uma política
institucional que respeite as

freguesias, a par da falta de
opção quanto a uma matéria
tão importante como o
sistema de transporte de
apoio às iniciativas das co-
munidades sintrenses, come-
ça a comprometer definitiva-
mente a utilização de alguns
dos autocarros por falta de
manutenção.

Movimento Independente
Autárquico

“Sintrenses com Marco
Almeida”
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UNIÃO DAS FREGUESIAS
DO CACÉM E SÃO MARCOS

Sede: Rua Nova do Zambujal, n.º 9 – 2735-302 Agualva-Cacém
Telefone: 219129380 • Fax: 219129389

secretariageral@uf-cacemsmarcos.pt

EDITAL N.º 10/2014

JOSÉ ESTRELA DUARTE, Presidente da Junta de
Freguesia da União das Freguesias de Cacém e São
Marcos, faz público que, nos termos do artigo 70.º do
Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro (CPA), e para
cumprimento do artigo 25.º do Regulamento do Cemitério
de Agualva-Cacém, as famílias interessadas na exumação
das sepulturas temporárias números 1399 a 1498 do Talhão
n.º 9, (processos números 3285 a 3355) do Cemitério de
Agualva-Cacém, deverão comparecer na Sede desta Junta
de Freguesia, sita na Rua Nova do Zambujal N.º 9, no
horário de expediente (das 09h00 às 17h30, excepto à quarta-
feira que o horário é das 09h00 às 19h00), no prazo de 30
dias a contar da data da publicação do presente Edital, a
fim de requererem a exumação e indicarem o destino a dar
às ossadas. Findo o prazo em que os interessados
compareçam a reclamar as ossadas, serão as mesmas
consideradas abandonadas.
Para constar se lavrou o presente Edital e outros de igual
teor a serem afixados nos locais públicos do costume.

Cacém, 29 de agosto de 2014.

33.º almoço-convívio nacional
dos antigos combatentes da Guiné
No dia 5 de Outubro, domingo, realizar-se-á o referido convívio
no Solar do Paço, Estrada Nacional 14, sentido V.N.Famalicão/
Braga, Lugar do Paço, Tebosa.
Os interessados (que podem inscrever familiares) devem
contactar telem. 966 003 293; Telef. 232 183 926, ou escrever
para Isaías Peralta, Apartado 42 - 3534-909 Mangualde.

AVISO

MUNICÍPIO DE SINTRA

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra torna público, que na
sequência do Aviso n.º 9509/2014, de 20 de agosto de 2014 (Diário da República,
2.ª série, n.º 159), que divulga a determinação do início do procedimento de
alteração do PDM de Sintra, conforme deliberação de Reunião de Câmara de
22 de julho de 2014, e procede ao início do período de participação pública
preventiva, para formulação de sugestões, é prorrogado o prazo de participação
preventiva por um período adicional de 15 dias, contados a partir do término do
prazo inicialmente fixada pelo Aviso n.º 9509/2014, de 20 de agosto de 2014.

As respectivas sugestões podem ser remetidas à Direcção Municipal de
Ambiente, Planeamento e Gestão do Território (DM-APG), da Câmara
Municipal de Sintra, sito na Praça D. Afonso Henriques 2710-520 Portela de
Sintra, dentro do prazo previsto, em requerimento dirigido ao Exmo. Sr.
Presidente da Câmara.

Sintra, 3 de setembro de 2014.

O Presidente da Câmara Municipal de Sintra

 (Basílio Horta)
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A União das Freguesias de Massamá e Monte Abraão está a
promover uma campanha de recolha de material escolar, de
forma a apoiar as famílias carenciadas e fomentar a sua
reutilização por crianças e jovens estudantes.
Até dia 30 de setembro a entrega dos materiais escolares em
segunda mão ou novos é efectuada nas instalações da União
das Freguesias de Massamá e Monte Abraão: Massamá (R.
Dr. Francisco Ribeiro de Spínola) e Monte Abraão (Av. da
Liberdade,nº 29).

Massamá / Monte Abraão
Campanha de recolha
de material escolar

PSP alerta para controlos
de velocidade em Mem Martins,
Casal de Cambra e IC19
A Polícia de Segurança Pública realiza em Setembro várias
acções de fiscalização rodoviária com recurso a radares de
velocidade, incluindo em Mem Martins (dia 10, das 9h às 11h,
na Av. Capitães de Abril), Casal de Cambra (dia 10, das 14h30
às 16h, na Av. de Lisboa) e IC19 (dia 25, das 14h às 17h30).
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8 de Setembro,
Dia Internacional da Alfabetização

E
João Cachado

ROBIN WILLIAMS: UM VAZIO
NO CORAÇÃO
José Jorge Letria

Há há muito quem diga que “Agosto é tempo de desgosto”,
pois é neste mês quente do nosso calendário que acontecem
as perdas que mais nos magoam. O Brasil tem muitos
exemplos disso sobretudo no mundo da política e ainda
agora perdeu num acidente de aviação o líder do Partido

Socialista Brasileiro, Eduardo Campos, candidato nas eleições
presidenciais.
Por cá, Agosto foi o mês da perda de Emídio Rangel, uma das figuras
mais marcantes de toda a história da comunicação social em Portugal,
em particular pela forma como liderou os projectos da TSF e da SIC e
SIC Notícias, sempre com grande espírito inovador e com invulgar
sentido de organização e de mobilização. Foi um homem de talento e
partiu demasiado cedo, com tanto ainda para poder fazer e dizer sobre
a comunicação social em Portugal ou noutras paragens lusófonas.
Mas este mês fica também tragicamente marcado pela morte inesperada
e trágica de Robin Williams, de 63 anos, por suicídio, quando tinha
três filmes para estrear e tanto ainda para nos dar como genial
comediante que tão profundamente marcou as nossas vidas. Nascido
numa família de recursos- mãe  modelo e pai um grande quadro de uma
empresa poderosa-, Robin Williams cresceu tímido e inseguro e foi a
“stand up comedy”, num país que tem uma longa e forte tradição
neste domínio, que lhe deu asas para voar e para abrir as portas para
os estúdios de cinema, onde participou em cerca de meia centena de
filmes e viu as suas invulgares capacidades reconhecidas com um
“oscar” da Academia. Também foi 12 vezes nomeado para os Globos
de Ouro, que ganhou seus vezes, e recebeu o prémio de carreira Cecil
B. DeMille.
Confesso que sempre tive por Robin Williams uma admiração sem
limite que me fazia rir e chorar com ele e ter a sensação de que, sendo
ambos da mesma idade, ele era um rapaz da minha rua, do meu bairro,
da minha terra e dos combates da minha juventude. Tudo isso era a
mais pura ficção, mas no seu sorriso doce e tantas vezes atormentado
eu vislumbrava a grandeza de alma e a aflição existencial de um homem
que, sendo genial na representação, nunca conseguiu encontrar as
respostas para as grandes dúvidas e inquietações do seu e nosso
tempo.
Filmes como “Bom dia, Vietname !”, “O Clube dos Poetas Mortos”,
“Despertares”, “O Melhor Pai do Mundo”, “Mrs. Doubtfire”, “O Rei
Pescador” ou “O Bom Rebelde”, desempenho que lhe valeu o único
“oscar” que recebeu,  faziam parte do lote de obras que eu eu
recomendava àqueles que procuravam no cinema o conforto espiritual,
a alegria e o assombro. Robin Williams foi dos actores que mais vezes
vi e voltei a ver, coisa rara em mim, porque nunca me cansava e porque
a sua grandeza, bondade, ritmo verbal alucinante e a sua amarga alegria
de viver se encaixavam perfeitamente na minha relação com a vida.
Sei que durante muitos anos consumiu álcool em excesso e drogas
várias e que, nesta fase da sua vida, lutava contra uma profunda
depressão. Nada disso lhe roubou brilho e capacidade de me
deslumbrar sempre que pensava nele. Ouvi atentamente o que muita
gente nos Estados Unidos e noutros lugares disse a seu respeito na
hora da partida e não me recordo de ter encontrado outra perda geradora
de tão largo consenso. E, pensando na sua morte, pensei também em
duas outras muito recentes: a de James Gandolfini, o talentoso Tony
Soprano daquela que terá sido uma das melhores séries de televisão
de sempre, e a de Philip Seymor-Hoffman, falecido subitamente, aos
40 e poucos anos, no seu apartamento em Nova York, por excesso de
drogas. Ambos tinham ainda décadas de trabalho pela frente mas o
corpo em entrou em colapso e privou-nos da sua arte de representar e
de nos assombrar. Ainda há poucos dias vi “O Homem Mais
Procurado”, filme que Seymor-Hoffman iluminou com o seu talento e
apercebi-me de quanto estas perdas nos empobrecem a todos, num
tempo de tantas incertezas e perguntas ainda sem resposta. Curvo-me
entretanto perante a memória de Lauren Bacall, nome mítico da história
do cinema, agora falecida em idade avançada e que deixou uma longa
e brilhante carreira cinematográfica para ser sempre evocada, com
plena justiça.
Robin Williams decidiu enforcar-se por não suportar mais o peso de
uma vida que o desesperava. Foi um final trágico e desnorteante de
que levaremos tempo a recuperar. O mundo fica sempre mais pobre
quando parte quem nos faz rir e pensar, com invulgar talento,
sensibilidade e bom gosto.

m 1965, ao adoptar a data
de 8 de Setembro como
Dia Internacional da
Alfabetização, a Unesco
logo estabeleceu que,

evidenciam com assinalável persis-
tência. De facto, que evolução
poderá ter existido se, em 1900, cerca
de setenta por cento da população
era analfabeta e, três quartos de
século depois, tal percentagem era
próxima dos trinta por cento?
Mais ou menos trinta por cento, em
1974? Será necessário recordar que
trinta por cento era a taxa de anal-
fabetismo que países como a Irlanda
ou a Áustria apresentavam na última
década do século dezanove,
praticamente cem anos antes?
No que respeita às tentativas de
remediação da situação depois do
25 de Abril, cumpre lembrar as
generosas e inúmeras iniciativas de
alfabetização promovidas e prota-

gonizadas, entre outros, por inte-
lectuais, professores, estudantes e
militares dos três ramos das forças
armadas.
Foi necessário, contudo, aguardar
cinco anos para que, por unanimi-
dade, o Parlamento tivesse apro-
vado a Lei 3/79 de 10 de Janeiro e,
com ela, apresentasse o Plano
Nacional de Alfabetização e
Educação de Base dos Adultos
[PNAEBA] cujo Relatório de
Síntese, datado de Junho do mesmo
ano, sistematizou e, grosso modo,
apontou o fim da década seguinte
para irradicação do analfabetismo.
Foram investidos recursos muito
significativos e montada uma es-
trutura nacional, dotada dos indis-
pensáveis meios materiais e recur-
sos humanos. Muito, muito se fez
mas também muito ficou por fazer,
razão pela qual Portugal ainda é um
país em que a Educação de Base de
Adultos se impõe de modo deter-
minante.
Com uma preocupante incidência de
mais de vinte por cento dos cida-
dãos vivendo no limiar da pobreza
e, pasme-se, com a mais elevada taxa
de analfabetismo de todos os países
da Europa a 27, será que surpre-
endem as marcas de subdesen-
volvimento?
Aliás, para bem de todos, a verdade
dos baixos índices socioculturais

portugueses deveria ser devida-
mente partilhada, tanto a nível
nacional como na UE. Ora bem, não
é, está longe de ser e isso só pre-
judica o país que, nem se mobiliza
internamente nem é objecto da
solidariedade europeia na dimensão
de que carece.
Finalmente, outra realidade não
menos preocupante se vai perfi-
lando. RefIro-me à literacia cuja
definição remete para as capaci-
dades de processamento da infor-
mação escrita na vida quotidiana.
Trata-se das capacidades de leitura,
escrita e cálculo com base em textos,
documentos, gráficos, de uso
corrente na vida social, profissional
e pessoal.

Pois bem, importa assumir que
47,3% da população portuguesa se
distribui pelos níveis 0 (zero) e 1
(um), ou seja, correspondentes à
mais radical indigência da literacia.
São números tremendos, quase
metade da população!... Na rea-
lidade, o analfabetismo surge com
outros e radicalmente novos desa-
fios aos quais preciso é responder,
quanto antes, integradamente, com
todos os recursos disponíveis.

(*) A Literacia em Portugal,
Resultados de uma pesquisa
extrensiva e monográfica, Ana
Benavente (coordenadora), Alexan-
dre Rosa, António Firmino da Costa
e Patrícia Ávila, Fundação Caloute
Gulbenkian e Conselho Nacional de
Educação, Lisboa, 1996.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

para a eficaz e sistemática divul-
gação das campanhas afins de cada
ano de trabalho neste domínio,
todas as iniciativas se subordi-
nariam a um tema específico e
dinamizador.
Foi nesse contexto que, apenas
referindo os três anos mais recentes,
em 2012, a ideia forte foi a da
Alfabetização e Paz enquanto que,
no ano passado, a linha mestra de
todas as grelhas de actuação
passou por perspectivar os desafios
de uma adequada Alfabetização
para o Século Vinte e Um. Pois bem,
em 2014, a grande preocupação é
Alfabetização e o Desenvolvimento
Sustentável.
De algum modo, através da simples
enunciação deste tipo de slôganes,
a Unesco
chama a atenção para um factor
determinante. Ou seja, longe de se
reduzir à mera dicotomia ensino/
aprendizagem de um código alfa-
numérico, a alfabetização é indis-
sociável dos mais ambiciosos
objectivos sociais, económicos e
culturais que contribuem para a
hipótese da felicidade do Homem.
O tema condutor deste ano não
podia estar mais de acordo com o
global entendimento da alfabe-
tização, não como oferta ou impo-
sição do sistema mas, isso sim, tal
como Paulo Freire propunha,
aquisição-chave para o indivíduo se
tornar cidadão em toda a acepção
da palavra, com plena capacidade de
intervenção cívica, sempre na
perspectiva de que ela não trans-
forma o mundo mas muda as
pessoas e estas é que transformam
o mundo.
Ora bem, tal conceito radica na
constante necessidade de actua-
lização de um programa cujas
características estruturais exigem
logística adequada em todas as
latitudes, considerando que, tanto
as grandes manchas continentais
como as bolsas mais restritas de
analfabetismo, sempre corres-
pondem a evidências de subdesen-
volvimento, ainda que com os
matizes naturais e correspondentes
às respectivas coordenadas geográ-
ficas e socioculturais.

Preocupantes números
Na ponta mais meridional da Europa,
quando nos esforçamos por melhor
entender o caso português, logo
deparamos com um quadro cujos
contornos, além de negativos, se

Resultados globais da distribuição da população por níveis de
literacia (*)
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A carrinha atribuída ao Centro
de Educação para o Cidadão com
Deficiência (C.E.C.D. Mira
Sintra) pela empresa Mercedes
Benz Portugal na cerimónia do
25.º aniversário da empresa já foi
entregue no dia 1 de Setembro,
pelo apoiante Mercedes Benz nas
instalações da Organização.
Na cerimónia esteve presente o
presidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, o verea-
dor de Ação Social, Eduardo
Quinta Nova, e os representantes
da marca, entre eles Joerg Heiner-
mann, presidente.
A viatura de 9 lugares destinada
ao transporte diário dos clientes
do C.E.C.D. Mira Sintra assinala
o trabalho desempenhado pela
Organização durante quase 38
anos ao serviço das pessoas com
deficiência intelectual e/ou
multideficiência e às suas fa-
mílias, maioritariamente pro-
venientes do concelho de Sintra.
Para Carmen Duarte, presidente
do C.E.C.D. Mira Sintra, “este é
um momento especial e que
demonstra um grande exemplo de

C.E.C.D. Mira Sintra
recebe carrinha de apoiante

Carmen Duarte recebe a carrinha do apoiante Mercedes Benz

Responsabilidade Social. Que-
remos agradecer à Mercedes Benz

pelo gesto e à Câmara Municipal
de Sintra pela confiança que

depositou em nós”.
Fonte: CECD

Atividades
para os mais novos
nas bibliotecas
de Sintra
As Bibliotecas Municipais promovem
durante o mês de setembro diversas
atividades educativas de “Promoção do Livro
e da Leitura”, destinadas a crianças dos 4
aos 10 anos, com entrada livre.

Biblioteca de Agualva - Cacém
sábado, dia 13, às 16h30
Atelier “recordação das férias”
A partir da utilização de vários materiais
recicláveis, como rolhas de cortiça, tampas
de frascos, botões, areia, conchas e seixos,
constrói-se pequenos objetos alusivos às
férias.

Biblioteca Municipal de Sintra
sábado, dia 20, às 16h30
Conto, atelier “Nem todos os lobos são
maus!”
Habituámo-nos desde sempre a ouvir
histórias de lobos maus. Vamos procurar os
lobos nas histórias que já conhecemos e
outras que ainda estão por descobrir....

Polo de Queluz- Biblioteca Ruy Belo
sábado, dia 27, às 16h30
Hora do conto “Era uma vez um marinheiro”,
pela Casa das Cenas, grupo Acusa- Teatro.
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O Clube Desportivo de Belas apresenta o ZUMBA GLOW
NIGHT in BELAS, um evento que promete animar e colorir
a tua noite e que conta com a presença de um DJ convidado
- DJ TAZ e vários professores da modalidade.
O relvado sintético do Clube Desportivo de Belas abre às
20h00 e as atividades têm início pelas 21h00. Todos os
participantes receberão um saco e uma t-shirt alusivos ao
evento, uma garrafa de água, adereços GLOW e outras
surpresas. Crianças até aos 12 anos, inclusive,
acompanhadas por um adulto, não pagam.
A pulseira poderá ser adquirida junto dos instrutores
presentes no evento através dos telefones 96 522 66 84/
96 256 35 93/ 92 012 33 69.
O ZUMBA GLOW NIGHT in BELAS contará ainda com
um serviço de bar e stands de venda de vários produtos.
Esta iniciativa conta com o apoio da Junta de Freguesia
de Queluz e Belas.

Belas
Noite colorida no Grupo
Desportivo no dia 6

O Largo do Palácio Nacional de Queluz vai ser palco da
Feira Setecentista, uma recriação histórica da vivência da
corte na segunda metade do séc. XVIII, de 11 a 14 de
setembro, com entrada livre.
Ao longo de quatro dias será possível vivenciar os factos
relacionados com este período da história, dinamizando e
divulgando igualmente as artes e ofícios tradicionais.
A Feira Setecentista de Queluz leva os visitantes numa
viagem no tempo com muita animação, recriação de cenas
e personagens de época, música, saltimbancos, artífices
artesãos, mercadores e tavernas.
Horário:
11 e 12 de setembro, das 17h00 às 24h00
13 e 14 de setembro, das 13h00 às 24h00
A organização da feira é da Câmara dos Ofícios, lda. com
o apoio Câmara Municipal de Sintra.
Informações: feirashistoricasdesintra@gmail.com

Queluz recebe Feira
Setecentista
de 11 a 14 de Setembro

GNR TRAIL – Famílias
contra a Violência
No dia 14 de setembro de 2014, pelas 09H30, a GNR de
Sintra, vai promover um evento Solidário denominado:
“GNR TRAIL – Famílias Contra a Violência”.
O evento pretende envolver toda a estrutura Familiar
(avós, pais e filhos), ou pessoas singulares, e fomentar a
prática desportiva, em contato com a natureza, com o
objetivo de apelar às questões sociais, da cidadania e da
solidariedade.
O fim último deste evento é a recolha de Bens Alimentares
de Primeira Necessidade, para ajudar famílias carenciadas,
vítimas de violência e de exclusão social.
A partir das 08H30, no Terreiro Rainha Dona Amélia
(partida), os participantes poderão entregar os bens
alimentares e receber uma T-Shirt de participação.
Para participar basta aceder à página do Facebook,
www.facebook.com/GNRTrail, sendo a inscrição Gratuita.
O evento consiste na realização de um Trail de 10km e de
uma Caminhada de 5km, onde os participantes podem
desfrutar de uma paisagem magnífica e de explorar
caminhos e trilhos no interior da Serra de Sintra e na Vila
Histórica, Património da Humanidade.
Serão disponibilizados aos participantes Seguro
Desportivo, abastecimento de garrafas de água e barras
energéticas e de uma T-Shirt (Oferta) alusiva ao evento.

Na Sala da Folha, situada em
Colares junto à igreja matriz,
irá realizar-se, entre 21 de
Setembro e 7 de Novembro,
uma exposição por Paulo
Rinhonha de acompanha-
mento fotográfico de sete
monumentos evocativos da

Colares  / 21 de Setembro
Exposição de Paulo Rinhonha

2014 - Moinhos - Acrilico  S  Tela - 38x46

Os visitantes do Casino
Estoril podem observar, até
ao próximo dia 15 de
Setembro, o XXXIV Salão
Internacional de Pintura
Naïf. Trata-se de uma em-
blemática exposição colecti-
va que reúne um notável
elenco de obras nesta moda-
lidade pictórica.
“Estão patentes seis dezenas
de trabalhos da autoria de 32
artistas que não andaram em
escolas, nunca entraram num
museu e quando pegaram a
primeira vez num pincel
fizeram-no como quando pela
primeira vez se toca no caule
de uma flor. Na maior parte
dos casos, carregaram du-
rante muito tempo um sonho:
um dia ser pintor. Foi, por
vezes, um daqueles peque-
nos acasos, que vão aconte-
cendo pela vida fora, que os
iniciaram na Arte da Pintura”,
sublinha Nuno Lima de
Carvalho, Director da Galeria
de Arte.
“Daria um rol de situações,
diremos que pelo menos
singulares, que estiveram na
origem das suas carreiras. Um,
achou que a porta do armarito
da caixa da electricidade,
colocada em regra à entrada
da porta da sua casa, ficaria
bem mais bonita se lhe
botasse em cima uma pintura.

Até 15 de Setembro

Casino Estoril acolhe na Galeria de Arte
XXXIV Salão Internacional de Pintura Naïf

E se melhor o pensou, assim
o fez. Chamava-se Manuel
Carvalho e está patente nesta
exposição; sua mulher foi-lhe
no encalço e começou a
pintar, às escondidas do
marido, com temor de que não
apreciasse a concorrência e
o seu nome, Ivone, faz parte
dos artistas presentes nesta
mostra”, refere Nuno Lima de
Carvalho.

Vai com mais de três dezenas
de anos que a Galeria de Arte
do Casino Estoril, reserva
nesta altura do ano as suas
paredes brancas para a
Pintura Naïf, exposição em
cada ano aguardada por um
maior número de pessoas.
Nas 34 exposições até hoje
realizadas participaram 525
artistas, que apresentaram
4809 trabalhos.

Recorde-se que, na edição
deste ano, o Salão Interna-
cional de Pintura Naïf apre-
sentou dois temas aos artistas
participantes. Um livre e outro
integrado na comemoração
dos 650 anos de Cascais.
Por imperativo legal, o acesso
aos espaços do Casino
Estoril é reservado a maiores
de 18 anos.

Primeira Grande Guerra. No
âmbito desta exposição
evocativa irá realizar-se, no
mesmo espaço e no dia da
inauguração 21 de Setembro
pelas 16h30, uma tertúlia
intitulada “Sintra e a Grande
Guerra - Um tempo de ideais”

com a presença do escritor e
investigador João Rodil.
João Rodil é escritor, autor e
apresentador de documen-
tários, investigador nas áreas
da Literatura, História e
Etnografia da região de Sintra.
Conta com cerca de vinte

livros publicados, inúmeros
artigos e participação em
conferências. Nascido no ano
de 1961 nas Azenhas do Mar,
diz ser “ por condição um
saloio rural e marítimo”.

A Galeria Municipal - Casa
Mantero acolhe a exposição
de pintura de Joana Viegas no
próximo dia 6 de setembro,
pelas 16h00. A exposição fica
patente até dia 10 de outubro.
Esta exposição remete para a
infância perdida e de novo
reencontrada, onde o fascínio
por Sintra está patente nos
quadros, desenhos e ilus-
trações, representações
inundadas de cor e lumi-

Pintura de Joana Viegas
na Casa Mantero

nosidade que são uma forma
qua a artista encontra de
ajudar a guardar a memória de
Sintra.
Joana Viegas nasceu e vive
em Lisboa, a sua formação
académica passa pelo IADE,
onde concluiu a Licenciatura
em Design Industrial (2000) e
uma Pós Graduação em
Banda Desenhada e Ilus-
tração (2002) e também por
aulas de desenho e pintura

no A.R.C.O.
A nível profissional trabalha
desde 1994 como assistente
da pintora Marta Wengo-
rovius, e exerce vários ofícios
como a pintura de mobiliário
decorativo, ilustração de
livros infantis e ilustrações
para revistas ligadas a
projetos de solidariedade
social.
Galeria Municipal –  Casa
Mantero

Rua Gomes de Amorim, nº. 12
/ 14 2710-569 Sintra
Horário: terça a sexta-feira
das 9h30 às 12h30 e das
14h00 às 17h30 e Sábado das
14h30 às 19h00
Encerra domingo, segunda-
feira e feriados
Telefone: 219236926
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César Fonte (à dtª) integrou a fuga vitoriosa, vencendo ao sprint foto: ventura saraiva

54.º Circuito Ciclista de Nafarros

Vitória ao “sprint”para César Fonte

A Câmara Municipal de Sintra
lança um programa de volun-
tariado para manutenção das
"Pequenas Rotas de Sintra",
com o objetivo de melhorar a
oferta referente ao turismo de
natureza.
Numa primeira fase, o grupo
de caminheiros voluntários
irá efetuar vistorias aos atuais

Sintra
Programa de Voluntariado Manutenção
das “Pequenas Rotas de Sintra”

O piloto sintrense Hélder
Rodrigues classificou-se em
quatro lugar no Rali dos
Sertões, a prova brasileira
pontuável para o Campeonato
do Mundo de Todo-o-Terreno.
Na última etapa, que termi-
nou ontem em Belo Hori-
zonte, o piloto oficial do
construtor japonês Honda,
apoiado pela Red Bull e
MEO, gastou 1h38m40s,
realizando o quinto melhor
tempo.
 ”Estou feliz por ter terminado
este rali que já não fazia desde

Hélder Rodrigues em quarto no Rali dos Sertões
2009. Acho que fiz uma boa
corrida. Houve dias em que
podia ter andado mais rápido,
mas esta corrida é um pouco
perigosa e não posso arriscar
tudo nestas provas. A moto
portou-se muito bem e a
equipa também. Acho que
estamos todos de parabéns e
agora só falta atacar no
Dakar”, disse o piloto de Aruil
no final da corrida.

Fonte: tudosobresintra/A2
Comunicação/notícia no
Lusomotores

onze percurso e numa segun-
da fase procede-se ao reforço
e marcação da sinalética.
As “Pequenas Rotas de Sin-
tra” são percursos pedestres
que são feitos sem acom-
panhamento, mediante infor-
mações fornecidas por um
folheto de orientação, marcas
no terreno e painéis infor-

mativos.
As Pequenas Rotas de Sintra
são : Pr-S1 – Santa Maria; Pr-
S2 – Pena; Pr-S3 – Castelo;
Pr-S4 – Seteais, Pr-S5 –
Quintas; Pr-S6 – Capuchos;
Pr-S7 – Cabo da Roca; Pr-S8
– Rota do Vinho de Colares;
Pr-S9 – Rota das Aldeias; Pr-
S10 – Peninha; Pr-S11 –

Monge
O programa de voluntariado
é aberto a todos os interes-
sados, mais informações
através do telefone 21 923 61
35 ou e-mail: ddju@cm-
sintra.pt

ealizou-se na tarde
de segunda-feira,
dia 18 de Agosto,
a 54.ª edição do
Circuito de Nafar-

ros para ciclistas de Elite e
sub23, prova que reuniu na
linha de chegada seis deze-
nas de corredores. O mais
rápido ao final de 80 km e
depois de oito voltas ao cir-
cuito entre Nafarros, More-
linho, Janas e Mucifal, foi
César Fonte, da equipa Rádio
Popular /Onda/Boavis ta
(1h51m e 5 seg., que bateu ao
sprint, Hélder Oliveira, OFM/
Quinta da Lixa, e Bruno Silva,
Efapel/Glassdrive.
Por equipas, venceu a Rádio
Popular /Onda/Boavis ta
(05:34:05’), seguida da OFM/
Quinta da Lixa (mt), e
Louletano/Dunas Douradas
(5:34:08’).
A grande novidade da época,
é a Taça Nacional de Circuitos
que ao final da 3.ªetapa é
liderada por Pedro Paulinho,
LA Aluminios/Antarte (230
pontos), com Hélder Oliveira
(OFM/Quinta da Lixa) em 2.º,

R

com 205, e Bruno Sancho
(3.º), Banco BIC/Carmin, com
180.
Na categoria de Sub 23, a
vitória em Nafarros foi
conquistada por Samuel
Magalhães (Liberty Seguros/
Feira/KTM), com a liderança
na Taça Nacional a ficar na
posse de César Martingil, do

Clube de Ciclismo José Maria
Nicolau.
No balanço da competição,
Orlandino Martins, presi-
dente da UDC Nafarros,
voltou a referir as grandes
dificuldades da colectividade
em organizar o evento.
«Todos reconhecem que esta
prova é uma das melhores do

género em Portugal. Mas
para a organizar temos que
trabalhar muito para conse-
guir as verbas necessárias,
através do bar e da festa. E
achamos que não deve ser
assim…» sublinhou.

VS

Queluz inicia época
no basquetebol
O Núcleo de Basquetebol de Queluz iniciou oficialmente no
passado dia 27 de Agosto a época desportiva das equipas de
formação, escalões desde o Mini até aos Sub18M / Sub 19F.
O primeiro dia serviu ainda para apresentar a cada equipa, os
seus treinadores, e promover reuniões reuniões individuais
de cada conjunto com os respectivos técnicos, distribuição
de informação diversa relacionada com os treinos a realizar
até início das aulas, jornadas de apresentação, jogos a treino
a realizar, inscrições, exames médicos, e outros assuntos
relacionados com o funcionamento das equipas.
Releve-se que o basquetebol do “Queluz” tem desenvolvido
uma actividade ímpar nesta modalidade, posicionando-se
preferencialmente junto das camadas mais jovens, apoiando
e desenvolvendo jovens talentos para a prática do
basquetebol, articulando com a prática de uma actividade
desportiva conjugada com a formação moral e ética dos seus
jogadores.
As inscrições para a iniciação ao basquetebol continuam
abertas e todas as informações podem ser solicitadas na
Secretaria do clube, ou pelo telem. 914 084 764.

O atleta do Grupo Desportivo e Recreativo de Manique de
Cima (GDRMC), foi 4º classificado no Campeonato da Europa
de Juniores de Duatlo, que se realizou no passado dia 23 de
Agosto, em Grossraming, na Áustria, em representação da
Selecção Nacional, somando assim mais uma
internacionalização.
“Fui sempre no grupo líder da prova. Estava muita chuva, a
estrada escorregadia, o percurso tinha muitas subidas e
descidas, mas desta vez não tive nenhum incidente, como
aconteceu no Mundial de Pontevedra, em que perdi um
sapato. Claro que gostava de ter alcançado as medalhas, mas
só posso estar satisfeito com este resultado. Ganhei
experiência”, afirmou João Ferreira Pereira após o final da
prova.
Releve-se que este ano, João Ferreira Pereira, que é orientado
por Nuno Rijo, foi campeão nacional júnior de duatlo e aquatlo
e também conquistou em Julho, em Setúbal, o Europeu de
Biatle na categoria.

Fonte: FTP/VS

Europeus de Duatlo-Juniores
João Ferreira Pereira
em 4.º lugar

Foto: Cortesia ITU

João Ferreira Pereira no segmento de corrida

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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arcada para o
dia 13 de Se-
tembro (sába-
do) a 38.ª edição
da Meia Mara-

ealizou-se no dia 27
de Agosto, no audi-
tório Manuel Quares-
ma, sede da AFLis-
boa, os sorteios refe-

Fernando Andrade lidera grupo de voluntários que desde 1977
organiza a prova saloia

38.ª edição da Meia Maratona de São João das Lampas é no dia 13, às 17h00

Ultrapassadas as seis centenas de inscritos
e a correr para recorde

foto: ventura saraiva

M
tona de São João das Lampas
tem o tiro de partida à hora
habitual, ou seja às 17h00. A
competição – a segunda mais
antiga do país na distância –
está integrada no programa
dos festejos anuais em honra
de N.ª Sr.ª da Saúde, da União
de Freguesia de S. João das
Lampas-Terrugem e para além
da prova-rainha de 21.097 km,
com um traçado selectivo
devido às muitas subidas e
descidas, conta ainda com a
“mini-meia” (11.ª edição), uma
caminhada/corrida sem intui-
tos competitivos na distância
de cerca de 5 km, e onde po-
derão participar pessoas de
ambos os sexos, com idade
superior a 15 anos, desde que
se sintam em condições
físicas para o fazer.
Já a meia maratona é de-
senhada num traçado rural de
grande beleza e passa pelos
seguintes lugares: A-do-Lon-

veram perto de seis centenas
e meia na “meia” e mais de
meia-centena na “mini/ca-
minhada”, tudo indicando
que os números finais se
aproximarão – ou mesmo
superando – dos de 2013,
com 718 corredores classi-
ficados. O facto de haver mais
competições no fim-de-
semana pode fazer abortar o
objectivo dos organizadores
em manter o crescimento que
se tem vindo a registar nos
últimos anos, embora na
opinião do director da prova,
Fernando Andrade, «isso não
seja motivo de desânimo, já
que a prova está consolidada
no calendário nacional e é
sempre objecto de grande
procura entre os entusiastas
da corrida».

Emiliano Vieira e
António Sousa na lista
de inscritos

Vencedores em 2013,e 2012,
respectivamente, Emiliano

Vieira e António Sousa já
garantiram a presença na
edição do dia 13, prometendo
grande espectáculo para
atingir a meta final, para mais
tratando-se de dois bons
valores das corridas de
fundo. Para Fernando Andra-
de, «isso prova que mesmo
sem prémios monetários, os
atletas gostam de participar
em São João das Lampas,
porque existe uma preocu-
pação de bem receber e para
isso contamos com a presen-
ça de uma centena de volun-
tários na organização, da
segurança através da GNR, e
de um parque para cerca de
meio-milhar de viaturas. Por
isso estamos animados como
sempre» rematou o dirigente-
atleta que desde a primeira
edição dinamiza, O Meia
Maratona de S. João das
Lampas - Grupo de Dinami-
zação Desportiva, associa-
ção responsável por várias
iniciativas na freguesia, entre
elas, a MMSJL.

Ventura Saraiva

go, Areias, M.Cabeça, Alvari-
nhos, Odrinhas, Amoreira,
Monte Arroio, Bolelas, S. Jo-
ão das Lampas (contorno do
Largo e passagem pela Rua
do Poço e Rua da Farmácia),
Sacário, Pernigem, Fachada,
Chilreira, Codiceira, Alfaqui-
ques e S. João das Lampas”.

Quanto às inscrições, estas
estão a ser processadas in-
formaticamente e deverão ser
efectuadas no site oficial da
prova (www.lampas.org),
sendo a taxa de inscrição de
12,00 euros até ao dia 10 de
Setembro. A taxa de inscrição
dá direito a uma “t-shirt” de

presença, para além de outros
brindes. O Secretariado fun-
cionará no edifício da Socie-
dade Recreativa de S.J. Lam-
pas, junto à partida, e aí serão
entregues os dorsais, entre as
13h00 e as 16h do dia da prova.
A pouco mais de uma semana
da competição, já se inscre-

Sorteios das provas da Associação de Futebol de Lisboa

Dérbi sintrense na abertura
da prova rainha da AFL
António José

“X BTT TERRUGEM”
no dia 14 de Setembro
À espera
de oito centenas
de participantes
Realiza-se na manhã do dia 14, a 10.ª
edição da “BTT Terrugem”, um passeio
em bicicleta todo-o-terreno com três
graus de dificuldade, com uma verba das
inscrições a ser destinada aos Bombeiros
Voluntários de Sintra.
Divididos pelos sectores da Maratona
(70 km); Meia Maratona (35 km), e
Passeio Família (15 km), os participantes
na 10.ª edição da “BTT Terrugem” vão
encontrar no dia 14 de Setembro fortes
motivos de interesse paisagístico nos
percursos definidos pela organização do
evento.
De resto, esse é mais um dos grandes
atractivos, de quem vai percorrer os
percursos mais longos, possibilitando
novamente aos participantes admirar
alguns dos mais belos trilhos dos
Parques de Sintra, sendo o BTT Terrugem
um dos poucos passeios organizados
que permitem utilizar essa paisagem.
O custo das inscrições é variável, e o
valor pago pelas senhoras e crianças até
12 anos reverterá integralmente em
benefício da Associação dos Bombeiros
Voluntários de Sintra.
Todos os pormenores estão disponíveis
no sitio da Internet em: www-btt-
terrugem.com

R
rentes aos Campeonatos Distritais
de Futebol de Onze:”Pró-Na-
cional”; 1.ª Divisão “Honra”;1ª
Divisão: Série 1 e 2; 2.ª Divisão e
ainda o sorteio completo da “Taça
Associação futebol de Lisboa”.
Todos os campeonatos, arrancam
no próximo dia 21, excepto o da 2.ª
Divisão, que tem o arranque
agendado para o dia 5 de Outubro.
No que concerne à Taça AFLisboa,
irá arrancar com os jogos da 2ª
eliminatória, englobando as for-
mações da 2ª Divisão, no dia 28
deste mês. A 1ª Eliminatória está
agendada para o dia 26 de Outubro,
com a participação das equipas da
1ª Divisão e os vencedores da 2ª
eliminatória. No que diz respeito, à
prova rainha “Pró-Nacional”, a luta
será intensa pela subida ao CNS,
com vários emblemas com gabarito
nestas andanças futebolísticas.

Realce na ronda inaugural para o
confronto entre o Pêro Pinheiro-
Sp.Lourel e ainda dos confrontos
entre o Real Sport Clube-Vilafran-
quense, SAD e Oeiras-Lourinha-
nense. O concelho de Sintra, está
representado nesta competição
pelas seguintes formações: Real
Sport Clube, Atlético do Cacém,
Pêro Pinheiro, Sp.Lourel e o recém-
promovido “Os Montelavaren-
ses”.
O calendário da 1ª Jornada do
“Pró-Nacional”, é o seguinte:
Povoense-At.Cacém; Pêro Pinhei-
ro-Sp.Lourel; Alverca-Tojal;
Oeiras-Lourinhanense; União
Tires-Coutada; Carregado-Monte-
lavarenses; Futebol Benfica-Santa
Iria e Real Sport Clube-Vilafran-
quense, SAD.
2ª Jornada (28.09.14):At.Cacém-
Real Sport Clube; Sp.Lourel-
Coutada; Tojal-Pêro Pinheiro;
Lourinhanense-Alverca;Coutada-
Oeiras; Montelavarenses-União
Tires; Santa Iria-Carregado e
Vilafranquense,SAD-Futebol
Benfica. Os jogos estão marcados
para as 15h00,nos campos

indicados em primeiro lugar.

Campeonato Distrital
1.ª Divisão de “Honra”
Participam nesta prova 16 clubes,
apenas uma do concelho de Sintra:
Sintra Football, cujos jogos em
casa realizam-se no campo n.º 2
(sintético),do Real Sport Clube.
Calendário da 1ª Jornada (21.09.14):
Odivelas, SAD-Ericeirense; Buce-
lenses-Linda Velha; Ponterrolense-
Alta Lisboa; Associação Murtei-
rense-Fontaínhas; Águias Mus-
gueira-Igreja Nova; Vila Franca
Rosário-GCR Murteirense; Santo
António Lisboa-Sintra Football e
Sanjoanense-Cascais.

Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão – 1ª Fase
Este campeonato está dividido em
duas séries  de doze clubes cada.
O sorteio da 2ª fase, realiza-se dia
17 de Março de 2015.
O calendário de jogos da 1ª ronda,
é o seguinte: Série 1 (21.09.14:
Vialonga-Castanheira;Negrais-

Frielas;Sabuguense-Monte Agra-
ço; Jeromelo-A-dos-Cunhados:
UD Recreio-Cerca e Arneiros-
Ponte Frielas.
Série 2: Ginásio Agualva-Boba-
delense; Carcavelos-Encarnação
Olivais; Damaiense-Mem Martins;
Operário-União Algés; Associação
Torre-União Mercês e S.L.Olivais-
Porto Salvo. Os encontros estão
marcados para as 15h00.

Taça “Associação Futebol
de Lisboa” – 2ª
eliminatória – 28.09.2014
Os jogos estão marcados para as
14h30,e são os seguintes:
Palmense-Pinheiro Loures; Mafra
“B”-Sobreirense; Chelas-Santa
Maria; Outurela-Fonte Grada;
Bocal-C.A.Cultural da Pontinha.
Isentos: Malveira Serra; Ota e
Domingos Sávio. A final da prova
será no dia 07.06.2015,no Estádio
1º Maio (Inatel).
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DESPORTO

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Dina e Marco Bicho na luta pela posse de bola. O capitão do 1.º Dezembro
levou quase sempre a melhor, numa exibição coroada com o primeiro golo da partida

1.º Dezembro goleia Sintrense (4-1) na 2.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores-Série G

Eficiência atacante na construção da vitória

foto: ventura saraiva

té à meia hora de
jogo, os muitos es-
pectadores presen-
tes nas bancadas
não tinham gran-

O dérbi concelhio levou no domingo, dia 31 de Agosto, ao campo Conde Sucena, em São Pedro de Sintra uma excelente
moldura humana, sedenta de futebol, agora que a nova época desportiva está no seu início. O calendário do Campeonato
Nacional de Seniores-Série G, colocou frente-a-frente, e logo à 2.ª jornada os dois emblemas concelhios, num dérbi sempre
aliciante para os seus adeptos. Venceu o 1.º Dezembro (4-1) perante um Sintrense que até deu boa réplica mas que foi
obrigado a cometer muitos erros defensivos devido à eficiência atacante do conjunto orientado por Paulo Mendes.

des motivos para estar satis-
feitos com os acontecimentos
dentro das quatro linhas. O
Sintrense entrou na partida a
pressionar, mas aos poucos,
o 1.º Dezembro foi recupe-
rando a solidez defensiva
através do excelente posicio-
namento de Viegas e Oumar.
Às constantes investidas ata-
cantes, respondia o Sintrense
com grande organização,
destacando-se Ricardo San-
tos, um esteio na linha defen-
siva. Os guarda-redes não
eram submetidos a grande
trabalho, e o nulo que se ia
registando no placard,
justificava assim, a inope-
rância de ambos os conjun-
tos. Até que no primeiro
pontapé de canto ganho pela
turma da casa (30 minutos de
jogo), o capitão Marco Bicho
leva a bola directamente às
redes da baliza de Rafael,
inaugurando o marcador,
talvez, até, contra a corrente
do jogo, considerando a fraca
produção de jogadas de
perigo junto a qualquer das
balizas.
Todavia, com a vantagem
adquirida, o 1.º Dezembro
cresceu de qualidade atacan-
te, e aos 44’ uma bola ganha
por Semedo no limite do fora-
de-jogo, é endereçada a Seba
que não teve dificuldade em
aumentar a vantagem para o

A

conjunto de São Pedro.

Toy marca no
reatamento e aniquila
as pretensões
do Sintrense
Com dois golos de desvan-
tagem, o treinador dos visi-
tantes, Sérgio Levita, deixa
Crespo nas cabines, fazendo
entrar o possante Carlos
Gomes (ex-1.º Dezembro) para
alargar a frente de ataque. Só

que na primeira jogada do
segundo tempo, Viegas vai à
grande-área do Sintrense e na
sequência de um lance de
bola parada cabeceia para a
marca de grande penalidade,
aparecendo Toy a marcar o
terceiro golo, aniquilando por
completo as pretensões do
conjunto de Sintra quanto à
possibilidade de mudar o
rumo dos acontecimentos.
Levita, volta a mexer na
equipa trocando Hugo Bral
por Rui Caniço (52’) e Ema-
nuel por David (59’), ganhan-

do assim mais capacidade
ofensiva. O Sintrense melho-
ra, – e muito –  ganha o meio
campo e pressiona nos últi-
mos 30 metros. Aos 68
minutos, David de fora da área
remata colocado e reduz para
3-1, num golo de excelente
execução, dando mais alento
à equipa para chegar, pelo
menos, à igualdade. Só que
do lado do 1.º Dezembro, o
técnico Paulo Mendes pro-
move o xeque-mate com as
entradas de Guti, Luisinho e
Pipas, voltando a ganhar o
meio-campo e mais capaci-
dade ofensiva. O golo de
Burguete a dez minutos do
final acabou de vez com
qualquer discussão quanto à
vitória final, ficando porém na
retina dos espectadores um
lance de possível grande
penalidade a favor do Sin-
trense (74’) que o árbitro lei-
riense, Fábio Piló, decidiu não
assinalar e que poderia alterar
por completo os minutos
finais do encontro, embora a
vitória do 1.º Dezembro tenha
sido conquistada com inteiro
merecimento.
Ficha do jogo
Campo Conde Sucena em São
Pedro de Sintra

Árbitro: Fábio Piló, assistido
por Bruno Vicente e Vasco
Marques (AF Leiria)
Ao intervalo 2-0. Resultado
final: 4-1
Marcadores: Marco Bicho,
Seba, Toy e Burguete (1.º
Dez.º), e David (Sintrense).
SU 1.º Dezembro: Marco
Pinto; Semedo (Luisinho, 62’),
Oumar, Viegas, e Cuca;
Zongo (Pipas, 70’), Marco
Bicho (cap.), Emiliano Tê,
Burguete, e Toy (Gutti, 68’);
Seba.
Não utilizados: Tiago, Ra-
phael, Didi, e Pedro Rosário.
SU Sintrense: Rafael; Rui
Monteiro, Wanderson, Ricar-
do Santos, e Zé Pedro;
Saramago, Emanuel (cap.)
David, aos 60’), Hugo Bral
(Rui Caniço, 53’), Crespo
(Carlos Gomes, 45’), e Dina;
Angola.
Não utilizados: João Silva,
Filipe, Pedro Correia, e Artur.
Classificação:
1.º U. Montemor, 6 pontos
2.º 1.º Dezembro, 4
3.º Casa Pia, 4
4.º Cova da Piedade, 4 (…)
10.º Sintrense, 0.
Próxima jornada (dia 14)
Sintrense-Pinhalnovense
1.º Dezembro-Fabril

Juniores A
2.ª Divisão Nacional
Real S. C.
ganha
(0-4)
em Elvas
Teve início no sábado, dia
30 de Agosto, o Cam-
peonato Nacional de
Juniores A da 2.ª Divisão
Nacional, competição que
esta época (2014/15)
conta com a participação
dos emblemas concelhios,
Real Sport Clube, Sport
União Sintrense e 1.º
Dezembro.
Na ronda inicial, os três
clubes saíram vencedores
dos seus confrontos,
destacando-se o Real SC
ao vencer fora, “O Elvas”
por 4-0, uma goleada que
lhe dá o direito de liderar a
Série D da prova. Já o
Sintrense recebeu no
campo n.º 2 da Portela o
Académico de Santarém e
ganhou por 3-0, somando
também os
correspondentes 3 pontos
em disputa, precedendo o
clube da cidade de Queluz
na tabela classificativa.
Na Série E, o 1.º Dezembro
estreante na competição
derrotou no campo Conde
Sucena, o GD Cova da
Piedade por 3-1.
Na jornada de amanhã (dia
6), o Real recebe no campo
de Monte Abraão, o
Loures, enquanto o Sin-
trense viaja até ao campo
do Caldas SC. Quanto ao
1.º Dezembro desloca-se a
Alcântara para defrontar o
Atlético Clube de Por-
tugal.

VS

Ventura Saraiva
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Tributação de atividades de exploração de empreendimentos turísticos

CALENDÁRIO FISCAL SETEMBRO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
19

Até o dia
22

De tempos a tempos somos confrontados com notícias, na comunicação social, sobre alguns temas
que durante anos estiveram “esquecidos”, mas que aparecem como se de verdadeiras novidades
se tratasse.
Não é novidade que os rendimentos auferidos por pessoas singulares pelo aluguer das suas casas
de férias, seja qual for a forma – aluguer a particulares, aluguer a outras entidades que depois os
subalugam ou outra – terão de ser tributados na esfera do IRS dos respetivos proprietários.
A dificuldade da Autoridade Tributária tem sido a de conseguir provar a existência destes rendimentos
não declarados, que neste momento parece estar facilitada pelo facto de grande parte destes
alugueres ser disponibilizado na internet.
Estando a Autoridade Tributária mais atenta, questionam-se algumas pessoas sobre que tipo de
rendimento é este e como proceder, é o que aqui tentaremos abordar.

Exploração de empreendimento turístico – Alojamento Local
Inserem-se neste conceito a atividade de exploração de estabelecimentos que estejam registados
como tal no Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos, sob qualquer uma das formas ali
contempladas. Foi criado um novo tipo designado de “Estabelecimento de Alojamento Local que se
regista nas Câmaras Municipais da respetiva área, e apenas estes podem ser comercializados para
fins turísticos diretamente pelos proprietários ou através de agências. Estão aqui englobados os
estabelecimentos que, independentemente da sua  classificação, prestem serviços de alojamento
(entendendo-se por serviços de  alojamento, o alojamento propriamente dito, assim como prestações
de serviços acessórias a esse alojamento, nomeadamente limpezas e prestações de serviço de
apoio), com ou sem fornecimento de refeições, e vocacionados a uma locação diária”.
Os rendimentos obtidos no âmbito desta atividade, se exercida diretamente pelo proprietário,  ou por
entidade terceira a quem tenha sido cedido o direito de exploração, são sujeitos a tributação como
rendimentos empresariais, devendo o proprietário do empreendimento turístico apresentar a respetiva
declaração de inicio de atividade nas finanças.

Categoria B – rendimentos empresariais e profissionais
IRS
Os contribuintes enquadrados em atividades empresariais desde que usufruam um valor inferior a
200 000  ano ficam enquadrados no regime simplificado de tributação, podendo sempre optar pelo
regime da contabilidade.
No regime simplificado são apenas considerados os rendimentos tributados por um coeficiente
estabelecido pela autoridade tributária que para esta atividade é de 15%, ou seja os custos não são
elegíveis e o ganho é tributado sobre 15% do valor auferido.
No regime de contabilidade o rendimento é apurado pela diferença entre os ganhos e todas as

Até o dia
30

despesas que sejam efetuadas na atividade. Este regime obriga a ter a contabilidade organizada e
executada por um Técnico Oficial de Contas.

Segurança Social
O início de uma atividade empresarial implica o registo na Segurança Social e a obrigação de
contribuir a não ser que possa usufruir da isenção de descontar, de acordo com as regras aplicáveis,
como por exemplo se já efetua descontos como trabalhador dependente ou está reformado.

IVA
Ficam isentos de IVA os rendimentos que não ultrapassem os 10 000 € anuais que no ano do inicio
da atividade terá sempre de se considerar pelo número de meses (10 000 /12 meses=667 ). Se por
exemplo iniciou a atividade em julho e teve uma receita de 6 000 , (6 000 /6 meses = 1 000 )  fica
sujeita a IVA no ano seguinte.

Rendimentos Prediais
Se a exploração do empreendimento turístico não satisfazer as condições acima referidas,
nomeadamente se não for efetuado o registo no Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos, ou
se o contrato de arrendamento é anterior à certificação do imóvel  e foi efetuado a uma entidade
terceira que o irá explorar os rendimentos obtidos são qualificados como rendimentos prediais
(Categoria F).

IRS
Os rendimentos de prediais são tributados autonomamente à taxa de 28% podendo os contribuintes
optar pelo seu englobamento.
Aos ganhos de prediais podem ser deduzidas as despesas efetuadas com o imóvel, como: IMI;
Pinturas interiores e exteriores; Reparação ou substituição do sistema de canalização ou elétrico;
Energia e manutenção de elevadores; Energia para iluminação, aquecimento ou climatização central;
Gastos com porteiros e limpezas; Prémios de seguro de prédios e taxas autárquicas, como a de
saneamento e esgotos e Segurança.
Tem sido entendimento das finanças que não é possível deduzir algumas despesas como: Obras de
construção que alterem a estrutura do imóvel (por exemplo construir mais uma divisão); Compra de
mobiliário; Instalação de equipamentos de ar condicionado; Obras de valorização (como instalar um
sistema de rega automática no terreno).

Carcavelos, 12 de agosto de 2014
Nucase – Departamento de Assessoria Técnica

Maria Mestra

IVA – Envio da declaração periódica do mês de julho do regime mensal

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

Banco de Portugal - COPE

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS – Entrega das quantias retidas

IRC – Entrega das importâncias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IRS – Segundo pagamento por conta dos independentes (Cat.B), relativo a 2014

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

IRC – Segundo pagamento por conta relativo a 2014

IRC – Segundo pagamento adicional por conta da derrama estadual relativo a
2014

Comunicação das faturas, e dos recibos emitidos a entidades do regime de IVA
de caixa
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Sexta-feira, dia 5 de Setembro: Domus
Massamá, Massamá (219259323); Marques Rodrigues,
Mem Martins (219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Campos, Cacém (219180100).

Sábado, dia 6: Queluz, Queluz (214365849); De
Fitares, Fitares - Rinchoa (219154510); Químia, Mem
Martins (219210012); Caldeira, Cacém (219147542).

Domingo, dia 7 : Neves, Massamá Norte
(214389010); Medeiros, Mem Martins (219214103);
Simões, Estefânia, Sintra (219230832); Mira Sintra, Mira
Sintra (219138290).

Segunda-feira, dia 8 : André, Queluz
(214350043); Cargaleiro Lourenço, Rinchoa
(219162006); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins

(219200876); Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Terça-feira, dia 9: Portela, Monte Abraão
(214377619); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Quarta-feira, dia 10 : Azeredo, Pendão
(214350879); Do Forum Sintra, Rio de Mouro
(219154510); Vitor Manuel, Algueirão (219266280);
São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Quinta-feira, dia 11: O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Tapada das Mercês, Mercês (219169907);
Valentim, S. Pedro Sintra (219230456); Rico, Agualva
(214312833).

Sexta-feira,  5 de Setembro – Cristiana Marisa Farinha Rocha, da Tojeira, Ana
Teresa Caetano Costa Gonçalves, de Sintra, Ana Cláudia Dias Lourenço,
Guilhermina de Campos Almeida Pedrosa, de Lisboa, Ana Maria Faria dos Reis,
da Ribeira de Sintra, Paula Cristina Cipriano Quirino, de Cortegaça; Pedro Filipe
Pereira Mascarenhas, do Cacém, José Castro Martins, Domingos Casinhas,
Antero Francisco Amaral Galrão, de Santa Eulália, Helder João Ferreira da Costa,
do Linhó, Humberto Marcelino Caneira, dos Negrais, Rui Alexandre Chagas
Vicente, André Filipe Azenha Caetano , de Bolembre, André Manuel Adão
Roussado.

Sábado,  6 – Patrícia Freitas Duarte Santos Caetano, da Fachada, Ana Isabel Costa
Ribeiro, das Mercês, Joana Rodrigues Vicente, de Galamares, Guilhermina
Marcelino dos Santos, Florinda da Silva Oeiras Marcelino, dos Negrais,  Maria
Margarida dos Reis Medina, da Figueira da Foz, Rosa Maria Vistas Rosalino da Costa,
de Cortegaça, Ilda de Vasconcelos; António Garcia,Francisco Rodrigues, do
Algueirão, Luís Manuel Carrasqueira, de Pero Pinheiro, Vítor Manuel Garcia
Medina, da Figueira da Foz, Miguel Simões, de Cortegaça, João Carlos Caetano
Inácio, da Terrugem, Luís Manuel Frutuoso Duarte, de Nafarros.

Domingo, 7 – Rita Maria Coelho, Natália Alexandre de Sousa Maximiano Brito,
das Lameiras, Maria Adelina da Silva Norberto Torrejano Ferreira; eng.º Rui
Manuel Pereira de Almeida, Filipe Simões Tomé, de Alvarinhos, Rui Miguel Santos
de Carvalho, do Algueirão, João Alves Pereira, Bruno Ricardo Marques Borges.

Segunda-feira,  8 – Maria Olívia Bento Ferreira, Maria Dinah Almeida Garrett,
Maria José Castro dos Reis Costa, do Banzão,  Ana Maria da Silva Barra Maximiano,
das Lameiras; Armando da Cruz Simões, de Rio de Mouro, Joaquim Duarte Vida
Larga Júnior, da Cabrela, Álvaro Tojeira Pires, de Fontanelas, António dos Santos
Vicente, de Manique de Cima, Joaquim Alexandre Vicente, Jean Andrade Fajardo,
de Londres.

Terça-feira, 9 – Maria Manuela Pereira de Carvalho, de Marvila, Dinah Venância
Corredoura, de Pero Pinheiro, Lina da Silva Ribeiro das Neves Carvalho, de Queluz
de Baixo; José Valentim, Jerónimo Manuel Cristovão, de Montelavar, António
Henrique Brás, de Pero Pinheiro, Joaquim Fernandes, da Ribeira de Sintra e
Domingos Manuel Pedro, da Pernigem.

Quarta-feira, 10 – Leopoldina de Jesus Pereira Monteiro, do Algueirão, Maria
da Conceição Santos de Carvalho, do Algueirão, Eulália Maria Costa Inácio, Norlinda
Helena Domingues da Silva, de Albogas; Manuel Carlos Rodrigues Pires, João
Miguel Nicolau dos Santos Cidra, do Cacém, Pedro Manuel Nunes Caetano, do
Mucifal, capitão-tenente Jaime Simões de Oliveira, de Oeiras, Rui Jorge Eusébio
Ferreira, Tristan Forestier Batista, de França.

Quinta-feira, 11 – Ofélia Pais Ferreira Urmal, de Montelavar; Maria da Conceição
de Oliveira, da Pernigem, Maria Celeste Filipe da Silva Rodrigues, Fernanda Dias
Paiva Gomes; João Romão Júnior, do Ral, Manuel Francisco, de Colares,  José
Carlos da Costa Nogueira, Paulo Alexandre Gomes Neves, Nuno Ricardo Afonso
Gomes Ramalho Nascimento, Eduardo Jorge Damião Roça Raio.

EMPREGO
PROCURA UM RENDIMEN-
TO EXTRA, em part-time, sem
afectar aquilo que já faz? Venha
conhecer esta oportunidade de
negócio! A nossa empresa está a
recrutar novos colaboradores!
Contacte-nos através do
962327922.

SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante

a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

JOVEM pretende trabalhar
em qualquer área. Armazém,
Supermercados, Limpezas, etc.
Resposta. 961391135.

HABITAÇÃO
VENDE-SE TERRENO com
4400m2 a 100m da Ribeira da
Cabrela. Acesso por Faião e pon-

te romana. Ligeira inclinação.
Latitude: 38.874058°. Longi-
tude: -9.340910°. Preço:
10.500€. Tel: 966442783 email:
kick_line@hotmail.com

ARMAZÉM - AMOREIRA -
ARRENDA-SE, 120m2, 2 casas
de banho e escritório. Bem
situado e boas condições. Telem.
964167981 / 219611386.

DIVERSOS
A.T.L IDEIAS, A partir dos 3
anos. Mensalidade acessível. Se-
guro incluído. R.D Duarte – Ama-
dora (ref: chimarrão, IPFP)
atlideias@outlook.com - 966208
410.

COMPRO coisas antigas. Vou
a casa. Telem. 93 9231837

Após interrupção, em Agosto, dos seus
regulares encontros mensais nas
primeiras sextas-feiras, o Clube de
Leitura retomará a actividade hoje 5 de
Setembro, pelas habituais 18.00h, tendo
escolhido para debate o romance
evocativo-histórico O Retorno, da nossa
contemporânea Dulce Maria Cardoso.
Publicada em 2012, esta impressiva peça
documental ficta, de resultante adesão
à realidade, lembra aos mais velhos e
informa os mais novos do que foi, em
1974 e 1975, a epopeia trágica da vinda,
recepção e integração em Portugal de
cerca de meio milhão de portugueses
até então radicados nos países que eram
oficialmente nomenclaturizados “pro-
víncias ultramarinas”.
O protagonista narrador Rui, ado-
lescente de 15 anos natural (e cultural)
de Angola, chegado a Lisboa de avião
na companhia da mãe e da irmã, integra
a família que aguarda, num quarto de

Sintra / Museu Ferreira de Castro
Clube de Leitura: O Retorno, de Dulce Maria Cardoso

um hotel de 5 estrelas e a cargo do IARN
(Instituto de Apoio ao Retorno de
Nacionais, sigla quase totalmente

esquecida), que se lhes junte o pai, bem
sucedido empresário de transportes
terrestres retido contra vontade na
mesma Angola, tanto antes como depois
do 11 de Novembro de 1975, dia da
proclamação da independência deste
país.
Além do interesse histórico, político e
social, merece chamada de atenção o
registo de comportamentos adolescen-
tes femininos e masculinos (léxico, sexo,
divertimentos, projectos de vida,
interacções intragrupais e intrafamiliares
do protagonista e dos seus amigos e
não amigos. Piaget e Moreno teriam
gostado.
O bom acolhimento pela comunidade
leitora é comprovado pela presente 4.ª
reimpressão (Março 2014), surpreen-
dente e merecido destaque.

V.H.N

O MU.SA Museu das Artes de Sintra
recebe a coletiva de pintura de Carla
Gomes, José Augusto e Tibé, inau-
gurada no dia 30 de agosto. A exposição
está patente até dia 1 de outubro.
Percorrer o trabalho dos autores, Carla

MU.SA recebe exposição coletiva de pintura
Soares, José Augusto e Tibé, não se
resume unicamente à apresentação das
obras. Elas integram valores e sen-
sibilidades, recolhem histórias e me-
mórias, abordam atos e experiências.
Obras que são reflexo de percursos

consolidados pela persistência de um
trabalho feito de autenticidade e
determinação.
MU.SA – Museu das Artes de Sintra
Ter-sex 10h00-20h00 | sáb e dom
14h00-20h00. Encerra seg e feriados.

A Quinta da Regaleira recebe a peça de
teatro Cinderela até 28 de setembro,
todas as sextas e sábados às 17h, e aos
domingos às 11h e 17h.
Cinderela é um espetáculo único,
apresentado ao ar livre pelo bYfurcação
Teatro, no ambiente natural e
emblemático da Quinta da Regaleira.

Teatro musical infantil “Cinderela”
na Quinta da Regaleira

A peça retrata a história de uma menina
que é muito mal tratada pela sua
madrasta e as duas filhas e que, apesar
de todas as contrariedades, consegue
realizar o seu sonho.
Uma oportunidade para, de um modo
divertido e pedagógico, introduzir os
mais novos numa obra da literatura

intemporal, que atravessa o imaginário
de todas as gerações.

Info e reservas: Quinta da Regaleira. T:
21 910 66 50. bYfurcação Teatro
TM: 93 810 96 44
reservas@byfurcacao.pt

A União Mucifalense promove dia 6 de
Setembro, sábado, pelas 14h30, uma

União Mucifalense promove ‘masterclasse’
gratuita de clarinete

‘Masterclasse’ de clarinete, saxofone e
outros, com o conceituado Mestre Nuno

Silva. A participação é gratuita, mediante
inscrição.
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EXPOSIÇÕES

TEATRO

Queluz – Feira Setecentista, Largo do Palácio de Queluz, dias 11 e 12 de setembr0, das 17h às 24h; dias 13 e 14, das 13 às 24h. Entrada livre.

Sintra – “Pedro e Inês”, teatro
de rua
Quando: Até 27 setembro,
sextas e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Cinderela”
Espectáculo ao ar livre pelo
bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 28 de setembro, todas
as sextas e sábados às 17h, e aos
domingos às 11h e às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Instantâneos - Duelo
Improvisado”
Quando: 26 setembro, 22 horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

televisão

T

PUB.

E

HÁ 10 ANOS ESCREVIA
E

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Bernardo
de Brito e Cunha

Sintra – Exposições
“Física no dia a dia” e “A
ciência que muda o mundo”
Onde: Centro de Ciência Viva
de Sintra
Quando: Até 31 de outubro
Contacto: 219 247 730

Sintra – “Noturno”
Exposição de marionetas de Jorge
Cerqueira
Onde: Espaço Edla
Quando: Até 11 setembro
Contacto: 925 970 131

Colares – Exposição de
fotografia de Paulo Rinhonha
Onde: Galeria Sala da Folha
Quando: De 21 de setembro a 7 de
novembro

Rinchoa – Exposição de pin-
tura de ‘Pierrots’ de Leal da
Câmara
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara
Quando: até 14 de janeiro de 2015
Tel: 21 916 43 03

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
(De 4 a 10 setembro)
“Lucy”, na sala 1, às 11.35h,
13.55h, 15.55h, 17.55h,
19.55h, 21.55h, 23.55h.
“Dentro da Tempestade”, na
sala 2, às 11.55h, 13.50h,
15.50h, 17.50h, 19.50h,
21.50h, 00h.
“O Gangue do Parque”, VP,
na sala 3, às 11.30h, 13.35h,
15.30h, 17.30h, 19.30h.
“Os Mercenários”, na sala 3,
às 21.30h, 00.10h.
“Sininho: Fadas e Piratas”
VP, na sala 4, às 11.45h,
13.45h, 15.45h, 17.40h.
“Nunca Digas Nunca”, na sala
4, às 19.35h, 00.05h.
“A Viagem dos Cem Passos”,
na sala 4, às 21.30h.
“Aviões: Equipa de Resgate” VP,
na sala 5-K, às 11.50h, 15.50h.
“Que Mal Fiz a Deus?”, na
sala 5-K, às 13.50h, 17.45h,
19.45h, 21.45h.
“Hércules”, na sala 5-K, às

DIVERSOS
Queluz – Feira Setecentista
Onde: Largo do Palácio de Queluz
Quando: Dias 11 e 12 de setembr0,
das 17h às 24h; dias 13 e 14, das
13 às 24h. Entrada livre

Sintra – Matiné Dançante
Com o músico Francisco
Quando: 14 setembro, 19h.
Onde: Fower Superior Centro
Cultural Olga Cadaval

MÚSICA
Sintra – Paulo de Carvalho

gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18
escultores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até Junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de pintura
de Joana Viegas
Quando: De 6 de setembro a 10 de
outubro
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – “Cal”, exposição
de Fotografia de Mariana Pessoa
Quando: Até 10 de setembro
Onde: Espaço Lab. Arte do MU.SA
- Museu das Artes de Sintra

Sintra – Exposição colectiva de
pintura de Carla Gomes, José
Augusto e Tibé
Quando: Até 1 de outubro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

apresenta “Voz e Piano”
Quando: 13 setembro, 21h30.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
do Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – Banda da Sociedade
Filarmónica e Recreativa de
Pêro Pinheiro
Quando: 20 setembro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
do Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “Brass Wires
Orchestra”
Quando: 20 setembro, 21h30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
do Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebé
Trompete do João
Quando: 21 setembr,
10h e 11h30
Onde: Palco do Auditório
Jorge Sampaio, do Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Percussões da
Metropolitana,
sob direcção de Marco Fernandes
Quando: 27 setembro,
21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
do Centro Cultural
Olga Cadaval

23.45h.
“Como Treinares o teu
Dragão 2” VP, na sala 6, às
11.20h, 13.30h, 15.40h.
“Sin City: Mulher Fatal” 3D,
na sala 6, às 17.50h.
“Sin City: Mulher Fatal” 3D,
na sala 6, às 20h, 22.05h,
00.20h.
“Os Guardiões da Galáxica”,
na sala 7, às 13.35h, 16.10h,
18.40h, 00.15h.
“Planeta dos Macacos: A
Revolta”, na sala 7, às 21.35h.
“Magia ao Luar”, na sala VIP 8,
às 11.40h, 13.40h, 15.40h,
17.40h, 19.40h, 21.40h, 23.50h.

ENHO AS MINHAS dúvidas se Judite de Sousa
fez bem em ter voltado ao trabalho na TVI, com
aquela entrevista a Cristiano Ronaldo e
continuando depois com o “Jornal das 8” de
domingo. Julgo que lhe terão dito coisas do

O final da “silly season” – ou nem tanto...

«Há coisas que nos envergonham como homens, como
seres humanos e, na circunstância, como portugueses.
Falo do caso do “Aurora”, que a comunicação social,
em trocadilho um pouco de mau gosto, apelidou de “o
barco do aborto”. E o que nos envergonha mais não é
que tenha havido algumas manifestações populares
contra a vinda do barco holandês – o que seria normal –
mas o facto de o governo ter tomado uma atitude de
força. Pareceu-me bastante ridículo ver aquele pequeno
barco para lá das 13 milhas marítimas e, por perto, o
espectro de um navio de guerra. Não devia ser muito
grande esse vaso (o barco era português e grande, em
questões de mar, só o ego do respectivo ministro), mas
comparativamente parecia. E, francamente, até parecia
que do “Aurora” ia partir um ataque terrorista, quando
toda a gente sabia da vinda do navio, da sua
nacionalidade e da sua bandeira. E trata-se de um navio
de um país membro da União Europeia.»

IQUEI A SABER que a organização Transparência
Internacional lançou na terça-feira, em 11 países,
incluindo Portugal, uma campanha para exigir aos
governos “medidas imediatas” para resolver as
lacunas legislativas que facilitam a circulação de

POR FALAR em silly season, convém referir que
enquanto alguns de nós fomos de férias, em
Agosto, o nosso governo sofreu mais um chumbo
do Tribunal Constitucional. Passos Coelho, que
na altura estava a banhos lá para o Algarve, nem

ESTA, a entrevista, não foi grande espingarda.
Ronaldo respondeu como quis e ao que quis – e
nem mais uma vírgula. Mais uma vez cortou-lhe
as vazas no que toca ao filho: nem mesmo quando
Judite o questionou se o miúdo, que tem quatro

género, “Vai, que te irá fazer bem”, ou “Olha, é um passeio
até Madrid, distrais-te e entrevistar o Ronaldo fazes tu de
olhos fechados”. Ou até, talvez, “Enquanto lá estiveres não
pensas noutras coisas”. E quem lhe disse isso – se é que o
fez, ou fizeram – fê-lo certamente com a melhor das intenções.
Mas eu estava a vê-la, um pouco tremeliques nos gestos e
insegura na voz, as mais das vezes, e não parava de pensar:
“Caramba! Então a licença de maternidade pode ir até seis
meses mas a de in-maternidade fica pelos dois?”. Estas
coisas não se resolvem, nunca se apagam, digo eu, e muito
menos com prazos físicos e fixos. Varia. Talvez devesse ter
sido ela a decidir a data, e não ter sido pressionada por
Marcelo Rebelo de Sousa e, ao que se diz, pelo próprio
Cristiano Ronaldo, que terá sido quem sugeriu a entrevista.

anos, nunca perguntava pela mãe, ele foi descaradamente
pelo que tem ensaiado e disse que ele gosta é dos jogos,
dos brinquedos, do triciclo, ou coisa assim. E Judite
contentou-se com isso, mesmo sabendo, como todos
sabemos, que já nem pai incógnito há, quanto mais mãe...
Não fiquei entusiasmado com a entrevista, nem mesmo
quando ele entrou nas pseudo explicações do desaire do
campeonato do mundo do Brasil. Que a equipa não estava
no seu melhor: mas era preciso Ronaldo vir explicar o que
acompanhámos em directo? E como a conversa era

interessante, levámos com ela dividida por dois dias, no
“Jornal das 8” e outras duas, para quem teve paciência, no
“Jornal da Tarde”. É o que faz a silly season. E como estamos
nessa, ficámos a saber que sim, que pensa no casamento,
mas não para já. Entendidos, leitoras?

se incomodou em vir a Lisboa e deixou a “pastilha” da
comunicação ao país a Paulo Portas. E, também, vir a Lisboa
porquê? Isto já lhe aconteceu vezes suficientes para conseguir
entrar no Livro dos Recordes do Guinness e assim sempre
evitou aquele ar crispado que parecia dizer, em todas as
ocasiões anteriores, “Agarrem-me ou eu mato estes juízes!”.
Percebeu-se depois que tudo faz parte do plano que tem por
nome “Eleições Legislativas”, a que Passos acrescentou
depois mais uma parcela: “Não vou voltar a insistir no corte
de pensões”. Tanta tentativa para cortar as pensões, já de si
magras, e agora atira a toalha ao chão? Terá sido antes um
deixar cair a máscara, o que se entende: talvez os pensionistas,
agradecidos, consigam fazer com que os resultados eleitorais
não sejam tão catastróficos. Talvez. Repito: talvez. Mas
mesmo que seja uma catástrofe e Passos perca este
empreguinho tão jeitoso, a ele já não lhe tiram a pensão.
Vitalícia. E nessas ninguém mexe.

F
dinheiro ilegal. A campanha chama-se “Desmascarar os

corruptos” (Unmask the Corrupt,
em inglês) e parece-me exagerada,
no nosso caso: como se sabe,
nenhum corrupto precisa de usar
máscara em Portugal...
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sta procissão teve o
seu inicio em 1896
na sequência da
construção de uma
Ermida em sua hon-

Praia das Maçãs

Nossa Senhora da Praia regressa ao mar

dos Surfistas da Praia das
Maçãs), S. Marçal Padroeiro
dos Bombeiros Voluntários,
Menino Jesus, Nossa Senho-
ra de Fátima, São José, Sa-
grado Coração de Jesus, e
Santo António de Lisboa, até
ao seu destino – o oceano –
onde ficam a aguardar o lan-
çamento de pétalas de rosa,

vindas do céu.
Abriu a procissão 6 ele-
mentos a cavalo da Guarda
Nacional Republicana, sendo
acompanhada pela Fanfarra
dos Bombeiros Voluntários
de S. Pedro de Sintra, e a
Banda dos Bombeiros Volun-
tários de Colares.
A Missa realizou-se na Cape-

linha, pelas 16 horas do Do-
mingo, seguindo-se a Procis-
são até à praia na qual se
integrou o presidente da
Câmara Municipal de Sitra,
Basílio Horta e os vereadores
Paula Neves e Marco Almei-
da, para além de Rui Santos,
presidente da Junta de
Freguesia de Colares.

foto cedida por nuno gaspar
Procissão de Nossa Senhora da Praia um cartaz turístico da Praia das Maçãs

Terrugem

S. João Degolado percorre as artérias da vila

No passado dia 31 de Agosto o mar da Praia das Maçãs voltou a receber a imagem de Nossa Senhora
da Praia, no âmbito de um culto que atrai à localidade, anualmente, milhares de pessoas.

E
ra por Alfredo Keil, certa-
mente inspirado pela lenda
segundo a qual teria sido
encontrada uma imagem de
Nossa Senhora junto às
rochas da Praia das Maçãs.
Depois da morte de Alfredo
Keil, em 1907, houve anos de
interrupção da Procissão,
que, com o formato actual, se
realiza desde há 30 anos,
organizada por moradores e
veraneantes, hoje pela Irman-
dade de Nossa Senhora da
Praia, e que representa um
motivo de grande atracção
para a população local e
visitantes de vários pontos
do País.
De ano para ano recebe a
visita de milhares de pessoas
que acompanham os vários
andores, transportados por
voluntários, com as imagens
de Nossa Senhora da Praia,
de Nossa Senhora dos Mares
(Azenhas do Mar) e Nossa
Senhora do Carmo (Padroeira

A Paróquia da Terrugem
voltou a organizar através da
comissão de festas mais uma
festa religiosa em honra do
padroeiro, S. João Degolado.
O ponto alto dos festejos foi
a procissão, no dia 31 de
Agosto, que percorreu as
artérias da vila com a Banda

S. João Degolado percorre as artérias da vila
em procissão

fotos cedida por olga duarte
Os cargos, uma realidade de centenas de anos

Filarmónica das Lameiras e
Fanfarra dos Bombeiros.
Integrados nos festejos
religiosos estiveram Domin-
gos Quintas, presidente a
Assembleia Municipal de
Sintra, Paula Simões, verea-
dora e Guilherme Ponce de
Leão e Lígia Carreira em repre-

sentação da União de Fre-
guesias de São João das
Lampas / Terrugem.
No recinto da feira realizaram-
se actividades recreativa-
culturais com saborosos
comes-e-bebes.
De relevar a oferta de cargos
cujas fogaças foram pos-

teriormente vendidas e cujas
receitas se destinaram à
comissão de festas.
O padre Lucas, páraco da
Terrgem celebrou Missa e
presidiu a procissão.

MOEDAS ANTIGAS
E PRATAS

COMPRO
Telem. 93 577 64 15

PUB.

Festas em Setembro
FREGUESIA DE ALGUEIRÃO-MEM MARTINS

• “Festas em Honra de Nossa Senhora da Natividade” –

Mem Martins (Freg. Algueirão-Mem Martins)

Dias 5, 6 e 7 Setembro

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ALMARGEM DO BISPO,

MONTELAVAR E PERO PINHEIRO

• “Festejos em Honra de Nossa Senhora da Luz” – Aruil

(Freg. Almargem do Bispo)

De 5 a 8 Setembro

• “Festejos de S. Mateus” – Montelavar (Freg.

Montelavar)

De 19 a 22 Setembro

• “Festa em Honra de Nossa Senhora da Luz” –

Cortegaça (Freg. Pero Pinheiro)

De 5 a 9 Setembro

FREGUESIA DE RIO DE MOURO

• “Festas em Honra de St. Margarida” –  Albarraque

(Freg. Rio de Mouro)

Último fim de semana de Setembro

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SÃO JOÃO DAS

LAMPAS E TERRUGEM

• “Festejos em Honra de Nossa Senhora da Saúde” –  S.

João das Lampas (Freg. S. João das Lampas)

De 6 a 14 Setembro

• “Festejos em Honra de S. Miguel Arcanjo” – Odrinhas

(Freg. S. João das Lampas)

Dias 26, 27 e 28 de Setembro

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SINTRA (SANTA MARIA

E SÃO MIGUEL, SÃO MARTINHO E SÃO PEDRO DE

PENAFERRIM)

• Chegada da Imagem de N.ª Sra. do Cabo a S. Pedro

vinda de Fanhões, dia 13 de Setembro
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